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ESTADOS UNIDOS DO BRASI·~ 

SEÇÃO 11 

ANO XXI - N' 88 CAPITM. FEDERAL T2RÇ4-FEIRA, 31 DE M4l0 ljE 

CONGRESSO NACIONAL~ 
PRESIDÊNCIA 

DESIGNAÇAO Di: SliiSSAO <;ONHJNTA I' ARA Al'IWCIAÇAO N: Va'05 rftESIIICIClllU:S 

DiaS 7 o 8 de Junho: 

- ''eto (paf'ClalJ a(,) Projeto de Lel n9 11·65 (C.'tir.) que dispõe sObre a 
proauça.o açuearetra., a receita ao tnstltuto ao Açucar e do A1C001 e 
sua apucaçao e aa outras Pt'OVI~COCIM. ' 

da. Câmnra dos :o·eputados, para a· apreciaçllo, sem prejuf2o da 
par-a e1a ji. pr.ogr-amadfl:, do segutn~ .v.e:to .presidenCial: 

Projeto de Lei .da Câmara n• 31>7, de 1965 {n' 2.~66-B/65 
maia.) que dispõe sõbre ir.radiaç6es em ldioma cstranjie1ro. 

o Presidente do senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 39, da CotiS­
.-~· utuJçiD ·e uo art. 19, n. IV, do Regimento Comum, de.s1gna a sessáo con­

Junta. a realiz11r-se no dia 14 de junho próximo, às 2!,30 nora., no Plenano 

Senado Federal, em 26 de ms.lo de 

Auno Mour-A ANDRADE 

Presidente do congresso Naciona.l 

ATA DA 64~ SESSÃO, 
EM 30 DE MAIO DE 1956 

:4~ Sessão legislativa, 

:SENADO 
trópolis, han tenido lugar torrenc.ia.­
les Uuvias, que han onginado num"-

FEDERAL. 

da s• Legis·tatura .rc-.sas y .Lamenr.ables muertes, ast Ct)-

nw graves daíios materiaJes, me ui­
t-. rRESIDf;NOIA DOS SltS. CATTETE' riJo .a Ud. ~lar& expresarle el pesar 

RJ:SPOS'l'l!.S A 'l'llDIDOS 
OE lNFOttMl\ÇliES 

I - Do MinitJtro E:ctrtU»"dinário para j~~l~fi~J~te 
Assuntos do Gabinete Civü: 

Pll<HEIRU E GUIUO MOJ\'DIN solidarl~ del Parlamen!.O Lat!noa.me-
. ricano, p~ ta.n .àeplC7rable suc-~so, del 

As 14 horas e 30 mmutos que seguramente habrâ de reponerse 
ac~-se presentes DS Srs. Sena- el noble pU!!blo brasilero, gracias a 
dores. su VigQrGSO espirttu Y gracias tam-

Adalberto Sena. bién a la. tnlportante a:y-uda que se-
Ca.ttete Pinheh·o guramente ha. de prestarle ·ta Cáma-
Lobão da Silveira r& de su muy dlgna Presidencia. 
Ermirio de Moraes 
Silvestre Péricles 
Jefferson de Aguiar 
.Lurélio Vianna. 
José Felician~J 
Bezerra Neto 
Attílio Fontana. 
Guido Mondtn - 11. 

Con este :infausto motivo ~ agre­
gando mi p~ersonaJ sentimien~o. rei­
tero a Ud. las expres1ones de roi mas 
alta. cons1deraclón v amistad. 

Muy atentamente, (a) AnJres 
Townsend E,?curra. Secretá:-lo Gwe­
ral dei Parl:lmento La.tinoamer:cano 

Parlamento Latino Americano 

Of. 2tll-SAP·66, <!e 20 do mês em 
curso, com ref-erência .ao Requerilnen­
to n• 92-66, <lo Sr. Senadt>r Cattetc 
Pinheiro; 

n - Do Ministro ã4 Fazenda (Avi-
sos 4e 24 ao corrente) : 

o SR. PRESIDENTE: I 
(Cattete Ptnheiro> - A list:.a de Secretaria General. 

-S2 presença. acusa o comparecimento de j 
11 Srs: Senadores. Havendo mimero 

·--: tegal, declaro aberta a sessão-. 
",('ELEGRAMA 

Vai ser 11<1& " ata. - Do Presidente da Câmara dos 

- Do Sr. Pref.eito -de Teófilo O':o­
: ni -e outros, nos segtüntes têrmos: 

Pre.:'iidente do Senado 
Bra o;ílla. - DF. 

De Teófilo Otonl - MG - 2.944 1 
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o Sr. 2º-Secretá:rlo -procede à! Deputados ào ·Chile, nos M'':fUhtrs 
leitura da ata. dn sessAo anterior, têrmos: 
que é aprovada sem debates. 
o Sr. 19-Seer~tário lê t seguinte 

EXPEDIENTE 

OFíCIO 

- oo Sr. Secretário-Geral uo Par· 
lamento Latlno-Americano, como se .. 
gue: 

Lima, 20 de l.Iarzo de !SSG. 
~:õ.or Senador 
Auro Soarez de Moura Andraae 
Presi<!ente de la Câm:lra de Sena· 

dores. 
B-rasília. B-asn. 
Sefier Presidente~ 
Rablendo toma.do conocimiento de 

.qUe en la importante ciudnd de Pre· 

E%'cmo. S!3fí01" Presid~nte deLSe· Paralisação brusca lUltiga estrada 
nado de los, i:sta.dos Unidos de1 nra- Bahia-Minas, beje · .qu,int& divisão 
sil - BrFfiia.. centro-oeste, constitui séria amPar,a 

reg:-Onal notadamente ietor a1lm'mta .. 
De Santiago do Ch'1!" - 047 - 4~ 11ão vários mnnlcipios servidos aue-

:- 25 - 22. - 25-4-1966. I na~ aquela l'ia -cmnuntcaç~o estão 
CâmarA Diputados Chlle-· acordo so- i sujeitos colapso total abasteclm!'nto. 

Anel-amos e5pirito hurrumftário 'Vos­
licitar esa corporacion intenrenQ;a. c:::ência sentido resh::a."beledmento trá­
objeto movit:zar representantes oopu- fego at~ r,onclus§,.() ~strada pavimen­
tares en decidida campanha contrn tq1'\ (''1nfarmf> ri~~o~tivr> IPI sôh'"f' 

te ,. "I Fr d "'" ""~'t;ndin ramais dP>ficttárioo:; Sauda· -o-re n. 1on CI:Or.s erno anrla. e r ·-·; "Óf'!'l ru 1•Hl - Deputado Federal -
Uzar experiência nuclear ccermo Pa-' r ql~ pr,.rt.o ~glrnan Preff'ito do 
cífico sur punto Afectuosamente ..... ,.,ir;'1iO TPófilo Otoni - Rac:hi-d 

q..,hmJi)) AruJré - President<> da 1\s­
., .. ,..,~ ... ~-,.. C"mercial - Pe. Frei /'1"'­
x---.!~:::·~ õ~ :r0n~elcn - Direto~ Gí-

Eugenio llallesteros, Pres'dcntr 
Dluardo Caaa:s, S'ec~etâ::o 

Dra.3ília, t>P. 
Em 12 de maio de 1906 

Exm9 Sr. 

Senador Mouca A . ."'ldrade 
S~"nado Federal 
Nesta 

Saudações 

Tenho a honra dt> p:utfcipar a ,• ;;-~~-_._::~~.-;· 
Exl!- que assumi, por d~signaç&!l do-·;..'". 
Ex:celenttss!mo Sen·hor Ministro da:·-':.'·~· 
Marinha. o ca.rg!) de o\sse~sor Pa~"Ja..- -~~1. 
mf'nt.a.r .1unto ao con!itresso Nacíbnal •. <-~ 

Na. oo~rtvnidad~. auero comuó:ic:lf_- -(i 
a V' Ex* que· f'Starei ao ~eu tnt~i~ -'< 

disno.,. o ara assun r.oa :1P. in terêsse' c.~· · ~ 
mnm !'ntre o s~narlo e ., M1n\itértu ·_.,; 
da 1\.Yarinha. n0 139 andar <ic A:1eX11'~ 't 
da rãrn:::-ra 1nc::: ,"t(lputaiir<~ - ;:_ 

A"Jto~·f!Ho n eflo:;e1o on r., i!l''e.~entat'· _..-;i 
n V. E'<Q oo:; m "'tts l'l'""'+r.,•o<:; r!a miitl ;\'\ 
.,!ta .. ~-im'l €' f>Qn.,'"!p•·ação. f a) car..- --'~ 
7n"' ['(Jrá,.:., r"rR 8''~'+(l_q Ca':llt2.o~de·-:-·/i 

C0rveta. f. ~-::-:;::: Parl~m:-onta!". -:--~; 



--
1444 Têrç.a-feira 31 . 

PARECERES 
Parecer n9 540, de 1966 

,Da Comis~;ão de Agricultura sóbre o 
Projeto de Lei n9 35, d-e 1966 (n<? 
3.101-B-61 na Casa de origem) que 
autoriza o Poder Executivo a doar 
ao IPASE terreno que menciona, st· 
tuado no Município de Boa Vis·ta, 
no Território Federal de Roraima. 

R::lator: Sr. José Ermirio de Mo-
irnes. 

Trata-se de proposição originária 
~de iniciativa do Poder Executivo, 
1consubstanciada na Mensagem núme~ 
,ro 271, de 24 de junho ode 1961, elabo­
:rada com base na Exposição de Mo­
tivos n11 376-B. de 14 de junho do 
mesmo ano, do Ministério da Justiça 
e Negócios Interiores e que objetiva 
autorizar a doação ao IPASE! de área 
'urbana, em Boa Vista. no Tenitório 
Cle Roraima, para construção de tmi­
dades habitacionais. 

Na' Câmara dos Deputados foi o 
projeto examinado pelas Comissões de 
,Tustiça, <te Serviço Público, de Fia 
:nanças, logrando sua redacão final 
aprovação a. 23 de març0 dêste ano, 
com emenda que retificou a denomi­
nn.ção do Território do Rio Branco 
ps ra Roraima. . 

Nesta Casa do Congresso recebeu 
na Comissão de Financas. parecer fa~ 
vorável (n9 431, de 1966> vindo a es ... 
ta Comissão em virtude da avrovação 
a 10 de maio fluente, do Requerimen~ 
to n9 172 da mesma data. 

Na conformida'l:Ie das informações 
da Administração TerritoriaL transa 
pritas na citada Exposição de Metia 
vos do Ministério da Justiça e IoTegó­
c!os Interiores, n eaülcacã,o du peque­
no conJunto residencial já tinha sido 
tea!izada pelo !FASE. Que se baseaa 
:ra na doacã.o da â.rea feita pelo De­
creto Municipal n9 8, de 3 de abril 
de 1948. 

Consequentemente, visa. o ~ejeto 
relZula.rizar situacão de fato sendo 
louvável a iniciativa e merecedora de 
:Dlena aprovação. 

1t o parecer. 
Sala das Comissões, em 26 de maio 

.de 1966. - Pedro Ludovico, Presi­
dente-eventual - José Ermi·rio, Re .. 
1:1 tor - Attilio Fontana - Adolpho 
Franco. 

Pareceres ns. 541 e 542, 
de 1966 

PARECER N' 541, DE. 1966 

Da Comissão de Finanças, sôbre o 
Projeto- de Lei da Câmara n9 74, 
de 1966 (nll 3.394-B-61, na Câma­
ra), que autoriza o Poder Executi­
vo a abrir, pelo Ministério 4a Agri~ 
cultura, o crédito especial de Cr$ 
25.000.000 (vinte e cinco milh6es 
de cruzeiros), para a-tender a des~ 
pesas da Caixa de Credito da Pesca. 

Relator: Sr. Vitorino Freire. 

O projeto é originário de- Mel182J.o 
gem do Poder Executivo, datada de 
'1(1 de agôsto de 1961, e veiO acompa. 
nhada de Exposição de Motivos do 
:Ministro da Agricultura ao Senhor 
Presidente da República, com as ra.. 
zões justificadoras da solicitação de 
recursos de que trata. 

O crédito de Cr$ 25.000.000 (vinte 
e cinco milhões de cruzeiros>, ora so­
llcitadiJ, destina-se e.o atendimento 
dlLS "despesas com --a recuperaf;ão da 
fé.brica de geto e frigorifico" da Cai­
xa de Crédito da Pesca. 

Cabe observar ~ue o pro)eto 111 ~ 
antigo e êsse fator tempo, no pre5ente 
caso, tem pelo menos duas signi!ic!l­
çôes que não podem ser desprezadas, 
ao examinarmos a matéria. A primei­
r:& delaa é qU,fl nA.o mais está na. Prr­
sidêncta da República aquêle que a 

· _lA•·, .. -·-
.D~R!.O D_O CONGRESSO .. NACIONAL . ··(Seção, lf) 

··"·"· -·~ 
'•" ' ': Maio de 19Gô ''"~ · 

=:t:!i'!l ~~;i 
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EXPEDIENTE l tm·a passou por .reformas radical$ e 
P3:ftir do a..dvento das Leis Delega(ias 
nun:cros 9, 10 e 11, tõdas de 11 de 
outubro de 1963 e atos re~ulamenta ... 
res subseqüentes. DEPARTAMI1.NTO DE IMPRENSA f\!ACIO:-.IP.L 

OIRETCR · GEr.At. 
Com efeito, nos têrmos do. Lei De .. 

le::;ada n9 10, foi criada a Superintcn .. 
dência do Desenvo!vimento do. Pesca. 
e det~xmL1ada a extin~ãu da Caixa dn., 
Crédito d:t Pecca, passB.ndo, conso~n: 
te o. f'.rt. l6 dêsse cEbtuto Ir;:;a.l, o seu 
patJ.Imênio para o nôvo órgão. exceto 
a. prrte que fô~se, na conformidade do 
pr..rf r:rafo único dêsse dispcsitiVI), 
tran~ferida :\ Companhia. Brasileira 
de Arma:tenamento, de arôrdo, tn.m .. 
bém, com a e:mrcssa determinação 
contida na Lei Delegada n'! 7, de 26 . 
de ~etembro de 1962. 

ALE!::RTO DE BRITO PEREIRA 

CtiiiFts: 00 SIJ:F;jVIÇO DI! Pt.'l3t.JCAÇ'ÔE!3 Cl-lf"FI! DA SEÇÂO DI! Re'OAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES FLGRIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpresE.c nu of:c:ne.a Co De~ar1amcn1o de lmJ:rcnsa Nedonal 

BRASÍLIA 1-<ã.o bastassem referidas normas le­
gais superVenientes, que decretaram n. 
extinção do órgão tmra o qual p!'e­
tende o Projeto fornecer recursos fi· 
.nancelros, vale assinalo.1.r que a leg:ig .. 
lnção em causa (Lei Delegada n9 lO, 
de 1963) estabeleceu. no seu art. 10, 
fontes substanciais de recursos, ea• 
pazes de satisfazer, plenamente, às 
necessidA..des da Superintendência. do· 
Desenvolvimento da Pesca SUDEPE. 
que assumiu as atribu~ções da CaiXa 
de Crédito da Pesca, merecendo refe ... 
rência além das taxas de serviços que 
prestar e dos saldos dos recursos dos 
órg[os cujo~ serviços lhe foram 'trans ... 
feridos, nada menos de 10% !dez por 
cent.o) do Fundo Federal Agropecut­
rio. 

ASS!NA'l'U!IAS 

!1EPA!IT1ÇOES E PARTICULARES I 
Capital ·e Interior 

Semestre • , •••••••• , Cr$ 50,00 

FUNCIONAHIOS 

Capital e Interior 

~emestre •• , • • • • • • • • Cr$ 

Ano , , •••• .-••••••••• Cr$ 96,00 Ano ................. Cr$ 

89,00 

76,00 

Exterior Exterior 
Ano . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 136,00 Ano ................ Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anu.aJs, as 
assinaturas poder"\Se-lo tomar, em qualquer ~poea, por seis meses 
ou um ano. Diante do exposto é inelutável a 

conclusão de que o Projeto perdeu, - A fim de possibilitar a remessa ·de valQres acompanhados de 
esclarecimentos quanto IA sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal1 exnftidos a favor do 
Tlsonreiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

contpletamente, seu objetivo. · 
Opinamos, por Isso, pelo seu arqut .. 

vnmento. 
Sala das Comissões. em 26 de maJo 

de 1966·. - Pedro Ludovico, Presiden­
te, eventllal - Jos~ Ermtrfo, Relator 
- AtWio Fontana - Adólpho Franco. 

- Os suplemeDtos 'às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sõmente mediante solicitação. 

- O custo do número atraJ;ado será acrescido de Cr$ 0,10 e~ por 
.exerclcio decorrido, cobrar ... se~fio mais CrS 0,50. 

Parecer n9 543, de 1966 

ocupava em agôsto de 1961 e que, co. 
mo Presidente, assinou a Mensage1n 
encaminhadora do projeto ao Le:;\s­
lativo. A muda-nça do Presidente sig­
nifica também a alteração dos ru-
mos da administ1·ação. · 

A segunda circunstância a levar etn 
conta é que, tratando-se de um cré­
dito especial para determinado fim, o 
quantitativo dê.sse crédito foi por ~er­
to calculado em função dos objetivos 
reais a atender. Ora, acontece que, de 
1961 a 1966, como ninguém ignora, foi 
enorme a perda de substância sofrida 
pela moeda do Pais e isso implica, 
Obviament~. na desatualização de 
quaisquer orçamentos feitos à base 
dos preços de 1961. 

Embora a. aprovação do projeto na 
Cámnra tenha ocorrido a 19.4.66, na­
da encontramos entre os elementos 
que integram seu «ctossier'', relativ3 .. 
mente o. qualquer pronunciamento do 
Poder Executivo posterior à Mensa­
gem inicial, ressaltando a conveniên­
cia OU\ urgência do crédito em QU%­
tão. 

O Relator da matéria na Comi.:'sâo 
de Finanças da Câmara disse, mesmo, 
em 8.8.63, que, ao dar parecer favv­
rãvel à aprovação do projeto, valeu­
se apenas de "informação do ex-titu. 
lar da pasta da Agricultura, de que 
a obra é de natureza urgente e de 
lnterêsse público, pots, nenhum outro 
esclarecimento sôbre e. matéria foi 
prestado ao Congresso Nacional.·· 

tiremos seguros para emitir o PoXecer 
conclusivo. 

Sala das Comissõe~. em 11 de maio 
de 1966. - Pessõa de Quetroz, Pre­
sidente - Victorino Freire, Relator -
Wilson Gonçalves - Manoel Villaça 
- Gay da FonSeca- Bezerra Neto­
Eugênio Barros - José Leite. 

PARECER N9 542, DE 19GB 

Da Comissão de Finanças, Bôbre a 
Projeto de Lei n9 107, ele 1966 C'l." 
3.578-B-66 - na Cdmara). que es­
tabelece isenção do impõsto do selo. 
para os atos em que forem partes 
os órgãos definidos no n9 IV. art .. 
gQ, da Lei n9 4. 380, de 21 de agôsto 
ele 1964, e as Caixas Econômtcaa 
Federais, em suas operaç6es imobi ... 
liárias. 

. Relator: Sr. senador José Leite 
Da Comissão de Agricultura, sôfm~ o O Senhor Presidente ·da Repúbltca, 

Projeto de Let da Cdmara n9 74, de com a Meru.agem n9 120 de 30 de mar-
1966 (nP 3.394-B-61, na Câmara), ço de 19i3ü, enviou à ·consideração do 
que autoriza o Poder Executivo a Congresso Nacional projeto de lei J:e .. 
abrir, pelo Ministério da Agri.clll- lo qual é autorizada a isenção dÔ inl­
tura, o crédito especial de Cr$ ...• pôsto do sêlo, nas operações 'imobihá.· 
25.000.000 (vinte e cinco milhõe.<; de I rias em que !orem parte os .órgãos 
cruzeiros), para atender a despesas definidos no n9 IV. art. 89, ct.a Le1 .u9 
da Caixa de Crédito da Pesca. 4.380, de 21 ·de agôsto de 1964, e as 

R I t . . s J. é E 1 1 d M · Caixas Econômicas Federais, VIsando. 
e a 01 • r. os rm r o e O· I sobretudo, a possibilitar aos menos 

raes favorecidos a aquisição de casa P"ó"" 
'E' a proposição originária da Mtn- prl& pelo mais baixo custo. 

sagem n9 386, de 1 de agõsto de 1961, A Exposição Ue l\fotivos do Sr. :v.Ji .. 
do Presidente da República e titW...a. nistro ctJ. Fazenda nos dá as razõea 
quundo foi elaborada. a finalidade de que determinaram e justificam a a 1o~ 
prover recursos financeiros que per~ ção da medida. 
mitissem a Caixa de Crédito da P0~cn Trata-se, evidentemente, de um ti­
promover a recuperação de sua rz~ p.o de isenção que irá beneticiar aque ... 
bric..1. de gêlo e do frigorífico do En· les que mais precisam da ajuda go .. 
trepaste Federal de Pesca do Rio de vernamental, sem maiores conseqüên .. 
Janeiro, no Estado da Guanabarn. cias :para o erário. 

Recebeu o Projeto, na Câmara dos Ante o cxpôsto, tendo ainda. pte· 
Deputados, pareceres favoráveis das sente o alto fim social a que se pro­
Comissões de Orçamento e FiScalize'~~ põe, somos pela aprovação do Pro .. 
çáo Financeira e da Comlssão de Fi- ,t~to. 
nanças, tendo sido a sua redação final E' o parecer. 
aprovada em 15 de abril último. _ 

Nesta casa, ao examinar a maté~ ~ Sala das Comissoes, t;m 27 de mato 
Isso não basta, achamos. E' pre" ria, a Comissão de Finanças lembrou, o.e 1966. - Menezes Ptmentel, Prea!• 

ciSo, em nosso entender, que esta Co-_ em boa hora, que a Administraç§o dente.- José Leite, Relator. -. Ado .. 
missão seja Informada da atual ~- Federal sofrera, após 0 pedido de oré- p~ Franco. - Lopes da costa. -
mensio do problema, cuja soluc~o dito·de que trata 0 Projeto. alteraçõP.S Vtctorino Freire. - Bezerra Neto • .., 
m-otivou o pedido do cddito espec1e.l nf'l, sua direçfio .e, por via de corue... Lobtio· da SUvefra. - Wilson Gonça-
em tela. qUência. mudanças Jnevitávets nos ves. 

Propomos,. assim, tendo em vista o 'I seus rumos e programas. o SR. PRESIDENTE: 
e»J)PIIto, a audiência do Minústro d:-t No ca.so cabe considerar. demais • , 
Affl'leliltnra sóbre o assunto. Só de- d5/'I';O, que a. própria est.rut.ur& adml- .<Vatte.te pjn]tafro) - atá finda tt 
J)OÍS déeee pronunciamento nos s~n-! ni6tt·ativa do ,Minjstérlo da Agricul- 1eltura do expediente. <Pawa) 



Maio da 1966 

a mesa projetO de resol'.lção I terminadas: pâr&,_;~} ~ex'eicic'io das !uri2-r!de,libi.t;':: é!JrM~m(fi(-1 ni«tii"~ ·- Paia.. ,o I~tlt~f.o _Dritsí~b'O~ :~e 
ser lido pelo sr. -r.-... -set:re.. ções do cargo.-- - ~ -- - · t ~nt<m'1ta:8 quotM·•pMes: -:- · · · -·~- --'"-c -Agràrla -não ·ti. ãSti ·:ra:Zendó 

, . . Nem o Sena.d? se disporia a cons·-
1
1 Ainda há pouco estava em CUritiba., e a situação doa nmn1ciplos, com 

5o;~~ .. ~ E lulo o scgumte _ trnnger ou humi~har candidatos indi- quando un1 prefeito no Estado do .?a- atraso de multas cotM-partes e nw· 
gt=.e: __ -"r· p · R 1 cados pelo Presidente da Repúbhca, raná nos declarava que tinha recebido, podendo arrecadar o impOst-o, é de.· . 
!<:;;_oi; rOJeto de eso ução cujo zelo na escolh..l seria redobrarto, naqueh ocasião, a quota-parte C•Jta grande dl!iculdades, , 
~ .. ~ N'!? 29, de 1966 a!a~tando-se a possibilidade de solic't· respondente a 1962. Portanto, estavam gaMuitos não tê

1
m r~cnAurso1 s para P_ato· 

~ ~ i . . taçoes em favor daqueles que estivf"'i .. em atraso 1963, 1964 e 1g65, que deve- r os poucos unc10 r os e mm 
!fr:.~~tera d spostçáo reg1mental. sem desprerarado:; para '? exercic~ll. ~o. riam ser pagos no corrente exercic!o menos manter os serviços públicos.; 
;..,.~ >~t. 10: A letra b do art. 3_41 do I cargo. De-.; e ser ,presumido o ~ntn!'IOI' De sort_e. qu~ temos rece~ido rei~ J- principalmente no que tange a estl·a. .. 
J;~imento Interno passa a Vlgon~r e bom senso dos ·~enadores, assu~ r~- I radas sohcltaçoes dos prefertos, prm.- das municipais, a. escolas primárias . 
~ a seguinte redação: mo deve ser comadera~o que 0 mjl- 1 cipalmente de Santa Catarina, a que mantidas pelos municípios e outros 
':-"ó~:~<·Art. 341. .......................... c.adc_> preenche os requisitos da Com- tenho a honra de pertencer. Agora serviços. De sorte que. ao invés de 
·~~·· ...... ·~ ............... , ................... tlt.mçao.. . 1 mesmo, encontra-se na tribuna de melhorar, tudo que se tem feito para. 

. Demots disso, o voto do Senador L f'-~ convidados 0 Sr. Prefeito de uma ~as amparar as admin1stracões munici· 
qu~.ndo ~e tratar ~e. chefe d: ve ser co~scienternente profer~do .. ~ ~ó cidades do meu Estado. a de 'Ma.tos pais não tem chegado a- bom têrmo, 

Ministros, J~ 1 o co~hec~~e1:1~o pes~o_al ~o mdi':.<Cto:> 
1 
Costa. Tendo chegado a esta capital Sendo, conseqüentemente, necessária. 

ot~~'st:;"ut;;~~:~d~~ que, por cti:- I pod~Ia p ... tmltlr dec!soes JUstas. ~.em I êle nos expôs as dificuldades que está uma providência urgente, sugir ao .~ 
c ou legal, o. S_.- q_uaisquer consideraçoes de orde1n pJ-, enfrentando devido ao retal'do dessas Presidente do Instituto Brasileiro de .• , 

se m:mite•;tar, a Comu;.::ao httca ou partidárla 1 d" + ··b . -· Reforma Agrária que autorize, pelo 
o indicado para ouvi~lo, em ~ · 1 lSdi Uiçoes. menos para o corrente exercício, à3 
e hora que designar, sõbre Sala das Sessc.es, em ::lO dr 11aio. A administr(H;ão municipal cont?..va, administrações municipais, a arreca• 

ao desempenho de _1006 · - Senador Jej Jenmn de I ncs primeiros meses de cada exerctcio 1 dação do irnpôsto territorial rural pa• 
cargo que devetá Agular. I Sr. Presidente. com o impôsto Wrii- ra qne possam satisfazer aos com· 

em se tratando de dl- o SR. PRESIDENTE· torial rural que, de acôrdo com a J.ei promlssos mais urgentes, entre êles o 
exercício no. estrangeiro. .. ~ ' que criou o Instituto de Reforma pagar.nento do funcionalismo. .,,.-_ 

•;1~-(i~~~:~·~·:,~c~io::n.~vocação depenr'.crá (Cattete Pinheiro) - O projeto :i10 1.'\grária, passou a ter a arrecad1.çá-o 0 Sr Be·erra Nct V E -:; .. da Comissão, a reque- s:_râ publicado e. em seguida. fi-!atú 
1

. atribuída àquele Instituto. pe m·t ·') '" 0 - • •xa. me, 
de seus membros. sobre a mesa durante três sessões, a Na ocasião, procuramos expor !lOS- r I e· . "' ,. 

fim de receber emendas. , so pensamento de que devemos deixar o SR. ATíLIO FONTANA - com,·:·:~:~# Justijicaçdo o SR PRESIHESTE· j nos Municípios a. arrecadação dê.sse muito prazer. , -~-.-.:o:~~ 
Constituição Federal presc,.e;,.·e · · · · 

1 

impôsto. Infelizmente. fomos vencidos. ~ _ .· :·~;.·;:r..~ 
Senado Federal aprovarà, me- (Cattete PinheiroJ - H i oract .. r~s · Dizinm nossos pares que havia· ne- 0 Sr · B~.;,erra Neto - Nao exls~,.:;.~.~ 
voto secreto, a escolha de ma- inscritos. l ces,c;!Cnde de modificação, po~·que crr ~ltra S?luça.o para_? problema .. Es~ ... :'~.· .. ··,.\.·~ 

do Procurador Geml da Tem a palavra o nobl'e Senador \'1- · tava~ sendo arrecadado devidamcnt~. S{'mestre de 1966 e o IBRA ainda não:-' .. :·,~ l~~~tm)g~~n~o~s casos previstos no m?s- mui~os município<: o impôsto nfio es- os atmglndo 0 tetmmo do primeuo · -~,~ 
Ministros do Tribunal valdo ·Lima. (Pa:'.lsa) apresenta sequer uma medida. concre• · "·.;~ 

do Prefeito do Distrito Fe- Náo está presente, i Agora. o que verificamos, Sr. Pre- ta.: está na mesma situação em que·. ""'-~ 
membros do conselho de Tem a palavra 0 nobre Senujc.r: sidente, é que.~ Insti~u.lo Brasilei_r_o Ce se encontrava em 1965. As Cân1aras._ .. ·- -~ 

e dos chefes das missJec, Atilio Fontar.H, Reforma. Ag:rana, mmto embora Ja te-- Municipais e as Prefeituras. atravé.fL~~ 
~~!~fo~!!ti;:;-s nha s1do reguli'.mentac~1 a lei através de mensagens, dirigem-se ao Con• ·;; .,._ -~' de caráter permanente o SR. ATíLIO FO~T.\NA: do Decreto no 56.792, de 26 de a<sós- ~re~o::o Nacional para pleitear umá/·~~~ 

!~~~:!:~:~~~;~~~;ampliaram a com- (Sem revisão do oradon _ Sr. to de 19-ôj, não conseguiu ainda f.nc:: medida. No memento, na Câmara dÔA~~~Jt a a~-recadacão dêsses impostos. Ta!e- Deputados. em name de várias prk:';~'c':'oJ do Senado, levan~ Presidente e srs. sena.dores, o prcm~e- d - •­
a respeito da esct)!ha ma municipalista, de longa dala, v.·:n g;rafou para os prefeitos municipal~ feituras de São Paulo, o Deputa ~'·.-;~z 

~ dizendo que permitkt. no ::mo de 1965. V1cõrte Vitale levantou esta tese. V. -,'·;• do Conselho da Casa da preocupanu.o os homens pú.blicos de a arrf'f'adacão pelas prefeituras. '1:3!'!. Exn. tem. assim, o apoio de todo o 
central da Repú-~nosso Pats. Assim, foi que se ors8ni- em 19f6. e1a deveria set· feita p-::l? Senado. A meu ver, a única solução :.-· 

;;:~t~:~i~~~~i:~ superior das Cai- zou a Associação Brasileira dos Mu- - ;; e do Banco Nacional nicípios que congrega a maior:t.J. CJs InsWuto de Reforma Agrária. c;e!·ia o TBRA delegar podêres de co- ... 
brança às prefeituras municipais, · '·'jj talvez, dos Juízes J··e. municípios brasileiros. o Sr. B"~erra Neto - Permite-m= '--:i! 

Su~~~;~;:e n;ro}~i~ O problema municipallsta é. ('al·. V. Exa. um aparte? p ' ·si to~ ~~·ulrno acõrdo com V Exa. 
Nacional. mente, muitó sério. Todos n()s .~a,:;e-: o sn. ATíLIO FQ}.;TANA - ?o" lnot.H? Senador BPzerra Neto. v. 

mos que a célula mater da adminis· · não. 
os Senad.rm; tração pública reside na a'im.in;,; .r. I ' 'em dem-=nstracto muito . 
~pessoal dos ção munidpll que em todos cs ~·e-: o Sr. Be::erra J'ieto - O In,sti-

1
"'Pntido de Qtlf' 11ma boa 

. t?-ao
0 

bastando o cantos da nossa 'pâf:ria, é represen·..tG.ü 1 t.u_to B.r~sileir~ de R:'forma Agrart.a "'ncontrada 

iii·<,ssupostosvttae para mf rma-lo~~ dC\!> por homens escc·lhidos pelo· eleitor.:I.:-.J; fm re?;u.nmen_,ado dez meses depOis 
intelectuais, cultur.,is e i' que os conhece de perto saben-do YI·, da promulgar;ao da lei que o cnou. assunto. 

de cad3; _um dêles.. : tanto uais os ue retinem ~~iJ10';es; o exerricio de- 1965. já estava quase aue os Srs. DC'untados também 
responsablltdade maJor, afl!la~. é candiÇõ~s para Gem serYir aos in·.: .. ; no final e ao::: mefeit·•ras esperando. , nn momrnto trntnndo do nroaten1" 

Senado, quando a nomeac:.ao de rêsses municipais Agora. em 1966, a situacão va1-s~ I E">n''Tflmos, HS"'llll, oue o 
incompatibilizadas com v · I anravar ma1s pcrque o Impôsto Ter- r'!f) IBRA ?tt'nda a tão 
das funções de cargos de Da1 por que 1~ntendemos nós. e, r;"ioual não 'tJcou só na dependên- dirar~o e que encontre vcrdadeil,.:,i 

na Federação. assim o entend~ a m•:uorta dos hJ I cia do lBRA A. Emenda Constitu- solução. 

~~~t~~:ii~n~d:i~sp~en~~sa~·v~;e~1
l~t;que ~odos ~en11.at1 l mcns.~ú.bllcos -- _q?e tudo qu.e P?.;;:;a c1on3l n° 18 an~ncía. a remessa ao Fui· m·pfeito Sr. Presitlente sei da dehberaçao ,1do- benefiCia~ a aál~Imstração mu~Ic; O<il Congresso ?e prOJe~os . de. l~i compl~- 0 cont1·jbuinte do interior. e!n 

plena e profun· redundara tambem em beneticw da mentares sobre a d1str1bthcao dos tn- cc-n ord m a -1 do . d~s condições personalissi- coletivi_dade. e, I~Odemos dlzer me~mo butos. embora sejam para os muni- por~m· :ec~nht"~ ~~~ 0a~ees~o 
s mdlcados. . . da naciOnahdadt.. cípios. cado em seu p ·óprio benefíc' 

Regimento obnga. o comparc>ct- "d t T 1 to. 
dos d'·ptom•s, na Como·ss'o. Mas, Sr. Prcsl en e, ven ICO.-s<::, .de O SR. ATiLIO FO~TANA - Mui- S •. 

" .... I t t l em o.~ recursos necessarios são funcionárioS e exercem cn·- Q guns anos a es a ~ar e, que, m•I1 c'lto grato pelo aparte, que é contribui- i . t õ 
de relêvo e responsabllida.d.e. de embora se tenha ~eJ5ISlado, ret~C~"<~.da- ção e esclarecimento importante. m ms rnç t's municitpaids não 

:
~ll~~i:~h~~~i~:~ n:ente, pa!·a: b~nef1c1ar as ad~n.ml>t.·a· Realmente. consideramos que 0 conservar as suns es .ra as. salvo os admitidos, ~m ca- çoes mumctpais, ês.ses ben.eflcws r.a.o Instituto de eforma A"Tária não tem te mrtic; extensas que as es.tadnais 

· , extranhos aos '~tta~ 1 1 t '1 "" fMlt .... i" do C:le_gam. como 'evmm, a e os :.·um· condições para fazer a cobrança do .. , .... 
(art. 341

• b)' CipiOS. . . _ tributo do Impôsto Territorial Rural, O Sr. José E!·mirio - PermltC;> 
justo e aconselhâvel que a me- A C<?nS~ltmçao de .1946_, no seu a.;;. isto porque existem poucas coletorias Exa. tnna. aparte? 
se estenda, obrigatOriamente, a 15, atl'lbUl .P.1_rte do 1mpost_o, d~ re•1 '"' federais e, das poucas que existem, 

~~:~~~eo:;a~queles que, indicados pua a ser reslümdo aos Mumctptos, en· uma nal'te não está provida de fun- O SR ATíLIO FONTANA - CciU=~- ~4 
~ de indiscutível res- quanto o art. :w, ~e refere à .hfe- cionái:ios. porque algumas delas. de a prazer· 

e que, por determi~U<,a rença da arrecEtdaçao entre o &!ad.o uots de muitos anos com falta de O Sr. José Ermfrio _No ano ms•i-~<~~ 
uu "'••·•·· dependem, também, de apro- e o. Munic_ípio, retornando a êst~ JO'~; f1mcion?.ríos, cerrar&h, suas portas e sado. o IBRA o::r')mPnte delegou pod ... \.:r:.~ 

Senado. da tmportancta arrecad!.."'da a mats pe- não estão funcirmando. r~:s q11nse no fim do ano. C3'1<::?rdo:---#t·i 
n;'"·'•·-',.' que Ministros do Suprtmo lo Estado. p d 1 t"t t f , t"X'm ü:te>. grande tran~tôrno às f'd:,;·~·:-,.'1; 

Federal e do Tribunal !<"e- Posteriormente, outra emenda, ?. 0 e 0 ns ~ u o. pen,sar em azei rnlnt~~r.,,..õ<-s m•m;cip::~is. Será att'eit·'t/.~ 
Recursos não devem .:::er Constituição determinou que ~anlfj·tl1 esta anecadaçao. a traves de. ~ancc:s, "'"te npo mrtrnrlP f:>"'f'T n. mesm., cOr.;: _ _\:,.t~ 

,• .iJ,.oJnneticlos a inquirição ou a ind?.ga~ uma parcela de impósto de con, 1~ 'L'I qvr rrRlm~nte ex~stem rm mawr nu- ~~. um·1 v"'·" 01tP ah1da n:i.o e.o:.tá oi• .::,~ 
Comissão de Const-ituição e fôsse restituída aos L\/funlctpios l'u· ln"'~n que cokt?rtn.s. ~ntretanto, ~s-

~
~~t~à\~i. r~, tTJPc::mcc:: esta o locah?.ado na o:. se- "'"'',;""r>rlo? V. t<>m .. c"m" memhrn cts. "f~ em Opos'·ça-o a I'eforma "f"" do isso po1·e·n1 Sr Pre·idente •t:o · ~ ·· ·- ·· · ~ ' L 1 •• -"'"' - ' • · ;::. · àr· rlo~ município~ ciO interior Nos- '· ·:~"'·TA. d"VF"'ifl. fll"}?l<tt' parg: o Gt':O. ·:.-:=-:'.~-~ 

considerando-se a cate';;Ol'iíl tem sido observado. Não tem :::h,..'.',a- ~.'L. . . L - · t. ".,; .. ,...n. r>'1•·n onP 0~ mtn.,;~ini"<1 11:;n flt't"'~·.'.i 
Carooos que exercera· o. No en."-.1· do a·s admo·n•otraço'es munico·n.:li~ !"'·· dis~I.Ito.~. mfeh7fl"!P~lte nao exls em or- ~ - !' . i 

"' "' 1' -~ b n a "" 1.,.., nr-.v'lm~nlt' stlu'lrao ao an-::u~t.~:s~:~ argumento justificará o zêlo d..:> devido tempo aquela parcela que •h:! •..;:>.m?~r:oes a can.s. ti~T'I~"'- -;"ç._, . .--

i~S~ •. ;::~~;:~~d:;e~ic~o~n:~tra.partida, por 1sso toca; geralmente chega com mmto Bab~l!l.o~ tWl' a.lguns municípios o s.n ATíl TC' FO~TANA _ 'J\,!~1!:.-- ""·~t:: 
a categoria do cargo atraso. Verificamos, ainda agora, .1'i1: lPm ext,en8ão territorial muito gran- to f!'""'"' nolo nn.trtt' nobrf.' s 2nadat. "', 

de reputação iliba· só recentement(: o Ministério ':!•J. Fa- ciP. An:·.es d:t 1·eformn o orefcito, in- .r0 .,c- E•n1íno. · ' ' ~;;,_~ 
saber jurídico (Cons- zenda pagou a cota de 1963. Já ~<;~H tf'n~ente ou o exato,. mun;cipal é (lu e .. , . _ · .. ·:~:<;, 

. 99 e 103), deverão eles, mos em meadoE. de 196-6 e os Y:uniC'i-

1

.h7bm a arrecadf.l('ãn do impôsto ter- h~. r:onc.os d1~s hvemC<S notk~;:._:i.l' 
que' os outros, cumprirem. a plos não receberam nenhum · ~!tavo rit·o·ri:Jl rum\ ronstf1t.amo<; que os 8-trrv.'es de U!1! em•ssário no'lsso, no rt!o ·· 

determinação constitucional, que é correspondente a 1965. E os governr-s mnnicinios até ar,ora nRo foram an- :C!~ .Janr-iro - poroue o IBRA fun ........ 
reStritiva., exigindo do indicado c• .. m· estaduais, que s.e encontram rea.!rnen~ tn,.l-:oado.::; a fü.zer anecadaç-ão do tm-1' r:tcn:\ no Ri C>. com. o, de rest.o, quMt 
t1ições e:i!Jeciais e cspeclficamente de- te ein dificuldado:t financeira, c·l'U; 11ôsto r..Oc!as a;: repa~·th~õe.::; federais - d~ 
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lmll._<e, d.entro de_ 60 dias, o lBRA es· NãQ havendo emendas, n~r.t rcquc­
ta:.rl& em conclições de iniciar a. co-- rimentos para que a redação final 

'-brançá cio impõsto territorial rural. seja submetida a votos, é a mesnu 
~ta tarefa, sabemos, não- é fácil. dada como definitivameDte a.prvvada, 

"·'Como ,ainda nào está organizado para ind-ependente de votação, nos têrmos 
tazer )lo cobrança, entenao que a me- do Art. 316-A. do Regimento Interno. 

O SR. PRESIDE!I.'TE: 

<Cattete Pinheiro) - Pr~sa.-se­
Item 2: 

1 Art. 3• ~tao lfll entrará em vll;ot 
ao na data àe sua. publica.çao, revogada.s 

as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

lhor solução seria a de que êste. anOJ. 0 projeto irá. à sançao. 

Discusstio, em. t'<Lrno suplemen­
tar (Art. 275--A, ào Regimento 
Interno), do substitutivo do se­
nado uo Projeto de. Lei da C4-
?nara n9 231, de 1963 tnúmero 
1.473-B-63, na Casa ae origem, 
que aplica d;s teLefonistas o dis­
posto no art. 277 e seus parágra­
jas àa C011$Clidação das Leis do 
Trabalho, tendo parecer n\l 531, 
de 1966, da Comissão de RedaçãO, 
com. a redação do vencido. 

(Cattete Pinheiro) -- Passa-se ao 
item 3: 

:tlqu€m as a.dlninistrações municipais 
autor~ada.s ao re~olhirnento daquele E., a 8eguinl'e a refiaçdo fi,tal 

.J;r1butl). aprovc'la; 

. No Próx!lnq dia 2 de junho realizar- P~GE..~ N'l 532, DE 136{) 
••e-á, em Brasíl:a, o 89 Encontro Na- . _ ~ ., 
~anal! dos Municípios. Entre outros Da. ComlSsao de Redaça.o 
assuntos de interesse mtlllicipalista, r..cdação jinaZ do Projeta de Lei da 
dever~ certamente ser tratado o do Ct1tnara n9 13'7, de 1965 Cn9 1.642-B, 
1Jrtposio territorial ruraL Que neste C:e 1964:, na casa de oriyem). 
encontro seja recomendado- ao aovêr- . 
110 que determine que 0 IBRA auto- I P...elator: sr. Eur1co :Re3end-e 

__ ri~. a cobrança- do ii._Dposto municJpal. A comissão apresenta a redação fi­
·Sera 'Q-'a medida mUJ.to acertada. Ptlr- !nal do Projew de Lei da. Cá.mara r~ú­
que, ~em o amparo do govêrno da mero 137, de 1963 ·(n9 1.642-B-6~, na 

·-União, do govêrno d.os Estados, não ca:sa. de origem), que dispõe sêbre o 
poderemos p~et€~der wn desenyoivi- pagam:mto de nncLíler.L~tos e vr..nta­

·mento ma.ls ráp1do da nossa hmte1·- gens pecun1árias assegun"tias, em sen­
làndlat, tão distante da Capital da Re- tença concessiva de m~ndado de se­

. púRblica e até mesmo da capital_ dos gurança, 111, ie~·vt.t::>r público .:.ivil. 
EstadOs! Devemos levar a. séno. a Sala das Sessões, em ::5 de maio 
.questã;o municlpa!ísta, morme'1te de 19ü6. - Lino G,:-:: Mattos~ Presi-

.~ quando verificamos que, em pai3es dente - Eurico Be.:.enae~ Eela~cr -­
conlo .os Estados Unidos da América Bezerra Neto. 
do 'Norte. aos Municipios é destinada 

·a ma~r parcela da receita da Nação. 
·_No JStesU, infelizmente essa parcela 
. -)lão ~ge sequer a Cez por cento. 

Como então pretender desenvolver 
: ,aqueles rincões da nos-sa Pátria, tão 
· _distânte, onde não existem estradas 

fe<;terats ou municipais, onde rarn.­
;~ent'.ei se encontra. uma escola?!. 

Para. que tenham realmente uma 
j?óa.t.&+Uninístraçâo é preciso levar aos 
~!4un;tQ1pios recursos para que possam 
entrm; numa- fase de desenvolvimento, 

A..~EXO AO PARECER N9 532, 
D:E 1St6. 

Redação final do Projeto de Lei da 
,Cdniara nv 137, de 19'135 (nUmero 
1.64.2-B-64, na casa de OTigem) • que 
dispõe sôbre o paJamento de. t:.m­
ctmentos e vantagens pecuniárias 
asseguradas. em sentença conce.;;si­
va de mandado de segurança, a ser­
vidor público civil. 

O Congresso Nacional decreta: 
:de- prbgresso de que tanto u"!ceasita- Art. 19. O pagamento de vellc.i::r.cn-
mos. tos e vantagens pecrnliárias assegu· 

Em discussão- o substitutiVO, em .seu 
1urno suple1neutar. (Pausa) 

:hâo have.::~.do quem peça a palavra, 
encerro a disc>usSJ.o. 

Não tendo havld:> emendas, nem 
requerfmento no s·;mtido de que C? 
su!Jstitutivo seja submet:do a votos, e 
o mesmo da::lo como definitivamente 
aprovado, independente r!e votação, 
ncs termos do artigo 275-A, § 59, do 
Regimento Interno. 

o projeto vo!!ará -à Cãn.ara. dos 
Deputados. Para acompa.nno.U' na Câ.­
mara dos :Ceputados .J estudo do subs­
titUtiYO é designado o Sennor s.e_na­
dor Eugênb de Barros, relator da 
matéria na comissUo de Legislação 
Social. 

~ o seguinte o substihlfi"Vo apro· 
vaao: 

PARECER N' 531, D:!!: 19CG 
• 

Da comissão de R~a.ção 
Redação do vencuto, . para turno su· 

ylementar, ào sub:itttutivo do Sentul.o 
ao Projeto de Let da Câmara n9 231, 
de 1965 (n~ 1.473-B-63, na Casa de 
ortgem), que dpli.ca às telejcmtstcu 
o f.itsposto no art:go 227_ e seus PO:­
rã.gratos ea Consolidação das Lets 
ào Trabal/:0, 

- Ast;im, Senhor Presidente, espera.· rid~s. em sentença concessiva de man­
mos q,ue estas nossas palavras che- dado de segurança, a servidor públi· 
:Juem ao conheclDlento do Presidente co federal, da admini&t.ração (lire,.a 
do Instituto Brasileiro de Reforma ou autárquica, e a se1 vidor público 
~grát.fa, a fim de que esta situacão estadual e municipal, sóment:e será Relator: Er. Eurico Re:!ffide. 
JC!a. solucionada COJl! urgênçi.a, para efetuado relat.iva.m~me às prE.:staçõ=:s A Coruissáo apresenta a reda;ão do 
que 1\quêles que estao dispostos a que se. vencerem a contar da da-ta io · veuctdo, para turno suplemcatar, do 
pa.ga.r os seus tributos o possam tazf!r ajuizamento da inicial. substitutivo do senado ao Projeto de 

-- aem que fiquem na dependência de § 1~. Hav-endo crédito, a efet.iva.ção Lei da Câmara numero 231 de 19~5 
- .'organ.).za.ções que ~rtamente retardam do pagamento se fará. em fôlhn. do (número 1.4"13-."B-63, na. ~~s~ de orl: 

a tra1p1taçAo dos processos. r.les sub~eqüente ao em que a auto- gemJ. que apllca às telefo~~.-;.~s ~ dis 
- _Era.· o que desejava dizer, Senhor rldade coatora tiver ciência da. deci- posto no artigo 227 e .se~ p .... ~rafos 
~residente. (Mutto bem. Muito bem.) s(W tart. 11 da Lei nq. 1. 533, de 31 lcta consolida~ào das Le1s d,, Traba-

·,- O SR. PRESIDENTE: d-e dezembro de 19.)1}. ,, lho. 
.. .,_ h T § 21. N_a fal•ta de crédito,_~ a.ut-o-o Sala das s::-ss~es. em ·25 dP mrio de 

;L · (Ça"tete Pin etro) - tm a. pa- ritiad_e coatora ou a.. repart1ça.o-. r. es- 1c:~a.· _ L•.n. 0 de Mattos. Presidente . 
. ta_vra o nobre Senador João Abr.ahão. 1 1 d d 1 -"" ponsa.v~ pe o cumpnmef:lto a ~clSao _ EUrico Rezende, Relatur. - Bezerra 
c-~(Paustt:.> ... •encammhará, de imedm.t.o, a quem .Neto 
-~ N&l está presente. de direi-to, o pet!_ido de suprianent-o de 1! · . 

--N&Q há- mais oradores inseito:;. rt;ew·~:;os, de acordo COm as n:..1rma.s AN--··J ·AO PARECER N9 -531, 
,; Esta encerrada a hora 00 expe- em vfgor. l DE 1966 
J(ien.te-. §: 39. A sentença que implicar em 

.,.... . pagamento de atrasados se1·á <JbjeLo 
,-,VOMrARECEM MAIS OS SENllO- ne3sa. parte, de liquidação por cál-

- '\_ RES SENADORES: culo (arts. 906 a 908 do Código de 
JOIS•pha• Marinho 
Filinlo M:Uller 

O $R. PRESIDENTE: 

(Cattete Plnheiro) - Passa a. 

Processo Civil), precedendo-se, e·m 
seguida, de aoô::do com o art. 204 da l 
Constituição Federal. 

§ 49. Não se conceder§. medida li­
minar para efeito de pagamento de 
vencimentos e van•tagens pecurliárias. 

Redação ao· vencido, para turno suple· 
• mentar do substttutivo à!J senalj.O 

ao Profeta de Lei da C4mara mime~ 
ro 231, de 1965 \n9 1.473-B-63, na 
cesa de origem), que aplwa às te .. 
lejonístas o disposto no arttgo 227 e 
3eus parágra/03 da consolidação das 
Leis do Trabalho. 

Discussão, em turno ilnico, da 
redação final, ojerecida pela Co­
missão de Redação em seu Pare­
cer numero 539, áe l96G, da emen­
da do Senado ao PrO'Jeto de Lei 
da Cdmara número 269, de 1965 

(il.úmero 1.560-B-65, na. Casa de 
origem), que cria· o "PTemto Na~ 
cional Adriano da Costa Rama-­
lho", e dá outra.a pr<n:nãências. 

Em discussão a redaçao f1na.1. (Pau­
sa.) 

Não havendo quem peca a palawa~ 
encerro a dUicus.são. 

Nlo tendo havido emendas, nem re ... 
querimento no sentido de que a reda ... 
çáo final seja submetida a votos, é a 
mesma dada como definitivamente 
aprovada, independente de votação, 
pos têrmos do artigo 316·A, do Regi­
mento Interno. 

o projeto voltará a Câmara dos 
Deputados. P-ara acompantn.r o es­
tudo da emenda na outra Casa do 
Congresso é designado o St:nhor Se­
nador Padre Ca.lazans, relator da ma· 
téri.a_ na. comissão de Relações Exte­
riores. 

~ a teguinte a redaçc.'to final 
aprovaàa: 

PARECER N• .529, DE 1966 

Da comlsf:lâO Dlret-Ora 

nedaç4o final aa emenda -do Senado 
av P1ojeto dé Le' da Cdmaro nUmero 

269, de 1965 (n9 t.u60-B·65, na Cas11 
a. origem) • 

R-elator: Bezerra Neto 
A Comissão apresenta à redação n-.. 

na! da emenda do senado ao Projeto 
de Lei da Câmara n• 269, de 1965, 
<numero 1.560-B-65, na Càmara), que 
cria o ~Premio Nacional Aariano da. 
Costa Ramalho", e dá outras provi­
dências. 

Sala das SessOcz, em "27 d~ mn-lo de-
1966. - Eurico Re.unae, Presidente -
Beurra Neto, Relator - Eãmu.rnt.o 
L e vi. 

ANEXO AO PARECER N• 539 
Di: 1966 

Reãaçáo final da emenda do senado· 
ao Projeto de Lei da CâmaTa núme­
ro 269, de 1965 (número 1.560-B-65, 
na casa de ongem>, que crfa o 
"Prémio Nacional Adriano da Costa 
Ilamalhp", e dá outras z,rc.vlàências • 

EMEND"'-N• 1 
(Corresponde à Emenda nQ l-cREr 

Ao art. 3'l 
AcresC2Ilte-sc, onde couber: 
" .•. pelo Presidente da Ct nill;são de' 

Relações EXteriores do senado Fe-­
deral, •.. " 

Discussão em turno único~ da. 
f'eàação final, otereciàa pela co­
missão de Redaçáo, em seu Pare­
cer número 537, de 1966, ctas emen 
das do Senado ao ProJeto de J,et 
da t.'dmara número 87~ d.e 1986. 
(número 3.500-C-66, na Casa de 
origem) que introduz mc.dijicações 
na legislação, pertinente ao Plano 
Nacto7!al de Habttação. 
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~~----,ão final seja submetida :.a yntos, é a EMENDA N° 4: - I Manoel . Vilaça, relator da- matél'i!l na insta.la.dura, f! través de profiss;onels·rd 

~-

ln.esma dada como "definttl\.-amente <C ct ~ d , • _
4 

Comi~são c.\e- Fioonças habill.tado na forma do Decreto nú-
d . ·e e den• ct• t - orrespon e a . .r:.a,en a n ..,-""'lf J . Ol"C 23 569 d 11 d d b d apl'Ova. a, ma p n r.e " vo a.çao, E~ a seguinte a. reàaçao fínal, Q~ o .. - , e. e e?.em l'O .e 

llOS têrlnos do Artigo 316-A, do Regi- Ao art. 31? ''ca.put'' aprorad:.t. ~ L:13, não. sao obngadas t1 contratar ou -~ 
meu to IntelnO. Dé-J::e a segumtc redaçá~: · j a manter encarregados da p<lrte téc• 

o projeto voltani à. Càmu.ra dos '·Art. 39 o artigo aõ da Lei número PARECER N·J 538, DE 1966 nica, não se lhes aplicando o dj1ipos-
Deputados. 4.864, de 2:9 de novembro de 1965, pas~ Da Comissão de Redaçáo \to no art. B'? do referido decre10." 

Para acompanhar, na outra casa do sa a VIgorar aCtt~::ocido do seguinte pa.- . o SR. PRESIDENTE· 
Congresso, o estudo das emendas do 1agrr.fo:" 1 Redaçao Jlnal das emenàa'3 do Se-I · 
Se-nado. é designado o Sen!tor Senador .

1 

EMENDA Nt~ 5 \ nado ao Projeto de Lei da Cámaru I {Cattete Pinheiro) - Está esgotada. 
Jefferson de Aguiar, relator da ma- m lt:3. de 1966 tn'=' 3.SOO-B-6i.í, na 1 a maté-na da Ordem do Dia 
téria na com~ão de FinRnr..as. <C?r:esponde a Emencta nll 4, de Ca:;a de .origem.). ,. Não há oradores inscritos. 

1 Plenano) 
~ a se(/1.unttt a redaçao jmalj Acrescente-se, onde coub~r: Relato1·: sr. Be:zena Neto O SR. J\t:R.tUO \'lA.;.VA: 

aprovada: , "Art. o artlgo 9' da Lei número A Comis;::iio apresenta n. redação ti-, Peço a palavra, Sr. Presi~nt.e. 
P.o\RECER N9 537, DE 19fi6 ·f 4.380, de 21 de agõsto d$ 1964 passajlml ~ CJ?~mda.s ,_do, Senado ao Pro~ 1 O SR. PRESIDENTE: 

... - . 1 ~ vlgora.r acre.5r:..ão do :;e'-'U'..Dte para.~ 1 jeto oe Lel da C:.\.naa\ n~,~ 103, de 1.966\ 
Da CVtnl.S.::,l\0 de Redáçao I grc.fo: ""' I {un 3 •. 580-B-66,, na Cns_a d~ o~gen~ 1, (Catt.ele P1nlreiro1 - Com a pai~ 

R.edaçâo final da.-: emendas d·: Senado "Art. 9~ .•..••...... ······••••••• •• que cna o. Fm_:.::to de Ftscallzaçao a~ 1 vr~:~. o Sr. Senador Aurélio Viana. 
ao Projeto de Lei aa Cúmara n>? 8 .. ! , Telccommucaçoes, e da outras pl"OVl-,' · '· 
tte 1966 (numero 3 .500-c-66, n~ i § - Sã-o caneeladas, e consequenM 'Ujncias; O Slt · AUR.f:LJO ViANA: 
Casa de ori[J~mt). f rerne:t?te dev_em_ ~~r_ arqulvada.s peiaj Sa.!a. das S:;ss<Jes em 27 de maio de. {Sem revisíio do orador; - Senhor _,\ 
R l . S .,.. fau~cfldade JUdl_mana competente, ~si1S66,- Etmco Re.~ende, Pres~dente -j Presidente, fui dos parlamentar .. :; lU& 

e ator. _r. Be?.e.Ia Noto. açoes de despeJ~J m_u-vida~ p~r Insti~íBezerra Neto, Relator _ Edmundo, ~e m_anifesta1 ~a.1:_1 , e cem 1~e~men_cia, r-I 
A comissao npr(."senta e l',Jdar~o fJ~ I tuto. de .A~o~emadona e I ensoos CO?-- •Let•i. conr.ta ul!la, figura esdrúxwa _que ~~ , 

. nal d~ emendas do Senad? aõ Pr tra mstltmçoes hospitalar~. L
3
f' assu;-: . giu nos ult mos tempos e fo1 batlZa• 

· Jew de Lei da. Cáma.ra numer-e 87, :CJtencia scx:!al ou de ensino. desde que! ANEXO AO !:ARE?ER N<? 5381 da ,cor.1 o nome ~e ."dist.r:itão". •. 
·.~966 <nUmero 3.500-C·SG, .ua Casa de:não t motlva?a.,.<; "por ~~lta. de p~ga-i D.:.. l96t:i :entata ... -s~ cont~d1r o _povo por ro .. _ 
'·Ol'igernJ que introduz moo -~'ica-., 1 men.o do a..ugu.l con,encJOnado. tH,..daçilo final da~ emendas do Sena- do .... os m~io,., ~ po1 todo~; os mod_os·& 

I _ ._1 -· ... '· ço_;.:. !la 1 . , "- _ . · . • fiTH de que nao possa escolher livre .. 
eg1~.açao p_er.,L?ente ao ?!ano Nacro- i E:\1EN"D.-\ w·-.... (I '! d~ ao p, OJZlo de 

9
Let da Câmara nient(', dentro do slstema proporcioa 

n~l de Habltaçn.o. : <Corresponde à Emenda n'i' 2 de• ~- 1U3, de _1966 (n. 3.580-B-6~, na nal. w candidatos à composlçfto do-
~al d S -" ., _,, , . I ,L. • ., , d .-., l t:asa de ongem), que cria o } undV Congresso - no ca;;o vertente esp&o . ._· 
..;1 a a.s .esw ... s. em .. 7 ~.,_ ma10 de. P1en ... l"IO, com s.lbemen a da c .... JJ. I tt.e Fi~cali;,.açào lla.s T~lecomumca- •.• _ . ' "' :. 

1~. - Euru:o Rezende, Pre.~làe'nte -l ,.;, d 1 d' I cinco, a Cama .. a dos Senhores D ... pu , 
..Be:rerra Neto, Relator _ Edmundo; Inclua-se, onde couber: ,..V"'""s, e n ou ras provt t"inczas. ~ados. • . 
t~t'i. 1 "Art.. _ os ~· 1'-' e 39 00 ru'igo 65 ! EMENDA N9 1 Argumcncel, naquela épocn., que 6 

1 .,· • •· .., • • ' voto. vmculado nao ;;e ent~nma lUm · 1 

·ANEXO Ao PARECER. N° 5-3'7, ! dn. L ... J numero ~-· 380 ~ de • ~ de- agÕIItoj (Corresponde à EmendA n9 1 de pa1s em que oo Partidos ha"Vlam s1do- · 
DE 1966 'de. 19tH, pa.s.c;.~ a \'lgo.rar coro ti. .se-

1
· Plenár10J clim:nados. Há dua-.5 organ1zações Ll-ft" . . 

. : gumte redaçao. líticas cujo fim e certo, c.ujo destrul"' 
:Redação Jtnal à.as ~endas do se~.ado 1 .. Art. 65 . . ....................... 1 Ao art. ti" çào automb.Uca tem prazo prà.tici'\-: 

ao Projeto de Let da Cdma.re n- 3i, 1 . j Acret>centc-.se o segui.J.1te parágrafo: mente det.crnlinado, depois do que· 
4e 1966 f~umero 3 500-C-66, na, § lQ Os _InstliUt..o.s de Aposentad.o- 1 :3"' As taxas iJ:1sr.ituídas por esta I surgtrâo os novos Partidos pollticos, 
Ca~a de orzgem;, que _introctu;: mo- [ria e Pensoes,_as Autnrq:uas ern ge-jut absorvem e ~ubstitU€'!ll tôda.s el para a composição do 13istema de:ffi.O­
dí/zcaç6es na. legislar;a.fJ peHmcntc 11"1\1, us ~l.md_açoes e as Soctcdades de- 1 quaisquer outru3 federais, e, sa1YO: cr:itico brasneiro 
ao Plano Nacumal de !Iabtta.ção. 1Eoon.omu1- MISta, mclustve a. retrobl'D.s!quan~ a em, prêsa. de telecomunica- .. , .. - , 

EM . v S. A. e o Banc'3 tlv Bra.sll S.A., ete.·j\:ões operar, epeo~s. dentro do Estado ora, a 1lg~p. do .'d~~ri.~ao ' qUf> 
~ ENDA N 1 •tuarão, no p!·azo mâxuno de l:J tdoze> ou do MUil"clpio exc,ucm ainda u e.s.labelece ele_ça.o ma.Jontarla. para a 

(" d à · d · · - ' • ' • Camara de-; srs Deputados é wn 
. _ or.rtspon e Emenda n9 1- CCJJ .meses, a vc~ a de_ seus oonjuntos e!oobrança. de taxas ou contribni\(ões, ahsurdo· at.enta ~on+.ro. 0 .s'ste'mn n~. 

,fio "Ca.put'' do art 19 i unidades resldene_IaJ.;:~, -em consonânt:la.l estaduais ou municipais, pal'a. a. tor~ porcionai contra. as· organiz~çÕes po-> 
• • 1 c~m o SJ.Stema h::Jaacen·u ne naJ.:ita-~mação de.!Undos de qualquer nature- rucas Cxt-tentcs e a.:;. organizações 

"Art. 1~. O at11go 61 da LeJ num e- 1 çao de que trata esta lei, de acordo u. ou a. titulo de fi~calizaçã.o, direta- ~olitlco-pnrtidar;f\8- que surgirão dà r• 4.38-0, de 21 de agôsto de 19M, :com .as mstruçoes e:..:pedLd:l.-s, uo pra~ 1

1 

mente, às· concessicn:Lrias o-.1 permis- ci.lizas daqueles · ~x1stentes. 
J)QBSA a vigorar acrescido dOS: segum- 'zo de 90 1novemaJ dias. c.t.Hjw1ta~ atonanas, ou, indrretamentc. aos usUd.- Hoje leio em "0 Blobo'' uma crtti .. · 
tfl1l parágrafos:" 1 mente, pelo Bo..tl(:o Nac10na1 ~e Hab1~ no& ou promttentes usuáriO.li.'' c ao '"distr.itã.o" que, segundo és&& 

EMENDA N9 ~~ taçi:io e o Depru:tamento NtlCional de EME..""'lDA N9 2 jornal, intercasu. apenM am que te ... 
2 Prelildência. Soc.t.~l. 1 (Corresponde à Emenda nQ 2 d.e roem n:lo ser re~lelt03 en~ novemm·o. 

(C<>t'er.sponde t\ Emenda n'l l-CCJ3 1' ·" ...... · .... · · · .. · · · .. · " · ... · .. I Pl · · · Não COllcordo, por inte:ro, com Q6 
• "C t'' d t ...., . I enariOJ . , d ~' ô ·l~ 4'-0 apu · . o ar . ..:~• I § 39 O:~ órgãos retcridoa no J l" . tetruos , ~ a.r~.go, nem os esp .so, 
~~.a~ a. .segumte redaçà.·"J: dê.ste artJgo que possuam unlda.dc.a: Ao art. e_?"~~ .. ~ cmn~ntal'lo.~ q.ue .ta~ ,?e critlca .ao t.tle•_._ 
•art 2• 0 -~ 30 •- ~ , r re:-idenciai.~ em BI.""Siiia. coriJuntamen- \ Acrescent se o seguinte pau:.grato! nom.nado dLStlttâo , mas ha r~-

• . AJo~. '"""" L-=-~ n 4.2-1)4 I .. . ) "" ' ~u .... ã o ~· ! chos h·' nnrl'octos que ""e•'"o CO"HO n~ .... 
~ 2" " b d · 'I te com a Caixa rconomiea Fedem.l de ... - · 1 : • Qo ...... - ...... ü • • - • ... e novem ro e 1965, passa. a . · · _ t .. . • ! hdos porquanto $ervem de análise a 
yfgorar com a segutnte redação". _Bras_nm, suiJmeu~~o _à aprovação ~o ! :!9 P<\ra etett.o da lnctdência\ ro.tufÍçAo atu~ braslleira. (Lernto.1 ~ 

·. ···~ Dé-se a seguinte 1·edação: ! Pres1dente d~ Hepubhca, . .J<):.· mterme- das taxas contidas 11!' tabela que
1
, 

I dlo do Mtntstro do Planejamento e scompnnha esta. i.el, nao são consl-
1 

"1'.Desejam evitar a. renovaçã.i),. 
-""0 art. ao~; 1~'. . coordenação Econômica, no prazo ele derad.os ''est~ção''.o simples põsto pú.

1 

mM é de renova.ção que o con.•.: 
Ao § 1" do art.lgo :m da I.e1 numero 90 ~.noventa.J dias, sujestõe<J e nor~ )lico de servrço telefônico ou telegrá~ gresso ros.i.s necesslte.. Po1S no• 

,,_864, ,de 29 de novembro de ~9~5, mas, em consonf·.ncla, com c sistema 11~o. radiotf:le!ónic.o ou radlot.elegráfi- .correr do3 últimos quatro ano.·_.· 
11,\oàitlCAdo pelo art: 29 do proJet.o, financeiro da habltacãQ re!erentee à. co, as me3a.s ctistrlbuidortt;S de tráfego! não conseguiu mostrar qual .• -

...._ llé,;se a segumte 1·eaaçào: sua alieoaçáo". · ' ll!bano . ou as agencias receptoras ~uI .sua ideologia ou tendência maiO!". 
- .Art . .30 - : . ........ ·: ... ,...... 11tstrtbUidoras de mensagem do -usua~ I Girou ao sabor dos acontecimen .. 

__ f 19 Incorrera nas peualldo.des pr-e~ O SR. PR-.ESIOENTE: rio, e para ele, e cuja efetiva. tran .. ~- tos, empre~tando maioría ao Se·· 
'r~tns no ~tatuto d~ Funelo~á.ti.?-1 (Cattet~ Pinheiro> _ Passa-~ n.o lm.IssAo de .. •a.. ser feita ou manipulada nhor João Ooulart, delegando-lh& 
Publicos Ci~~s c.ln. Umão o full~Iona~ item 5: por um conJunto ?-e eqUipamentos e r podêres no legislar, da mesma for• 
.fft) ou a.utoudade l.Ue, r.x>r açao ou . inSta.ldções necessar108 aos efeti\'Os j mu como agora apoia o .Presldt!Il• 
:ÇUUssáo, no ~xerclcio das !unções do 1 Dl~o~<,'1.t.Ssiio, em turno untco, da lscrviço:J de telccomunicaçõea." _._ te Ca.st;elo Branco e coucor~ 
•eu cargo, nao cumprir o disposto I redação final, o]erectda pela co~ 1 EMEND N 

3 
1 com a edição düs Atos. AceHoU.-

.- 4l~te artigo". I missão de nectaçdo em seu Pare- l. A 9 : serenamente o expurgo de va:rloe 
' ••s " 966 d ..:1 de seus membros e a limttaçàol EMENDA :N9 3 . 

1 
cer n .,.. , 14-e 1 , as emen- <Correspónu-e às. Emendas n~ 3 ej . odé ,. 

. 1 dc.s ào senado tW Projete dt Le1 4, de Ptenárto) 5eua proprios P rcs • 
. (Correspond~ à subcmenda àj da Cclmara n!lmttro ~03 de 1988 Noutra.s pulavrns: revela êsse t.recbo 

Emenda n? 1; de Plenário, e a O.C3- (-número 3.5HO~B-66, na casa de AB D,isposições Gerais o pensamento magistral do velho mes-
taqu-e de expressões) ! origem,, que r..'Tia v Funar· de FU- Acrescent.e'-se oud.e couber: trc, de sa.udosissima memól'la.. que 

,
0 

•rt. 29 I calização das Telecomumcaçóe.s, e:, foi João Ma.J.1gabeira, quando n!irma-
n ü ,: dti outras providências. "Art. Compete, exclusivamente, ao Ya. peremptór!mncnte, que a crise po-

Conselho Nacional de Telecomunica- lf\1 d ~ ·1 é d t'd No nrtlgo JO da Lei nUmero 4.864, 1 õ (CONTEL - d ca. o JJ>as1 a os seus par 1 os 
., 4e: 29 de novembl'o Je 1915~. cuja re- Em discussão a red~1ção final. c; ea J, com supressao e polítlt'l,'l que _ dizia _ éle _ si\o 
,~ <iá_ção é alterada pelo artrge ~W do Se nenhum dos srs. Senadnres de- qualquer out-ra, a fiscalização do.s ser~ mais partilhas e partidas do que 11ró­

sejar fazer uso da palavra, encerrarei viços de telecomunicações, desde sua priamente partidoa 
.~: .projet-o, acrescente-se o seguinte pa.- a discussão. (Pa.,..saJ implantação e ampliação até seu efe- . 
·;· r.ágrafo: • Está encerrada. tivo funcionamento, resguard811a a sr. Presidente, cada presidente que 

-·"Art. 30 ........... , • , , , •. . . ... .. •• • cDnlpetência estadual ou municin.!!l surge tem apoio da maioria do Con-
Não havendo emendas, nem reque- .r- gresso. Vem sendo esta a nossa Hls .. 

f - As unidades habita<;!onais cujos rimentos para. que a redação final seja quando sejam estritamente regionais tória. Raro.s, raríssimos .sofrem, fro!lM 
ocUpantes hajam optado pela sua submetida a voto;:i, é a mesma dada ou locais e não interligados a outros tal e conhec'damente. restrições e 
-co.mpra ou venham a fazê-lo até. 90 como defintttvamf•nte aprovada, inde~ Estados ou Municípios." combate da maioria dos parlamenta.­
.(tioventa> dias da data da publica- pendente de votação, nos têrmos dos "Art. As concessionárias ou per- res. 
ção desta lei são Isentas de correção art. 316-A do Regimento Interno. missionárias de serviços de telecomu- Renovar é principio básico da de­
monetária referida neste artigo, desde 1 o projeto volt:uá à Câmara. dos nica.ções que, para a instalaq~o ou mocra'cia. o continuismo, em qualquer 

. que tenham as mesmas sofndo rrlil- Deputados. Para acompanhar o estu~ funcionamento de seus equipamentos. dos setôres, 1;ó prejuízos traz ao sts .. 
valia.ção no prêço do custo da cons· c~IJ das emendas do Senado na outra tiverem tído ou tenham a orientação tema d~mocr:'ltko ct" govêmfl. o ~nuM 
trtlC'.ão", 'casa é designado 0 Senhor seriactor e assistência de emprêsa fab~icante ou tinuismo patlament.ar é algt) de In"' 
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to:npreen5ível em qualquer s.ist~.ma 
<Õ;?mocrático. Uma câmara que auto­
~~~·m-roga os seus n1andatos cu que 
prorrcga os mandatos dos stus ·;.Jm­
pcnentes, sponte sua ou fon;adamen­
te, mutila-se e dâ um golpe de mi­
J;tr:córdia na democracia. E falu-se 
bnjc-, abertamente, na prorrogação 

·dos mand3.tOs do.; parlamentare3 co­
rno um meio de salvação da denomi­
nada revolução brQsiieira! 

Li que um Deputado, do.s ma's pres­
tigiosos, em entrevista concedida à 
lthprensa, advogara a tese da pror­
J'_cgaçao G::s mandatos dJ~ atuais p::n:­
la:·::'.entares - o que ainda seria pior 

ào que o ''distritâo". 
·O ''distritão" tere o prlncip'o pro­

porcio-nal; elimina, em última análise, 
cs partidos políticos; tira-lhes subs­
~ncia popular; suprime a figura dos 
lfrleres, dJs seus componente-s de pres­
tigio no meio do p0\'0, E um pa~·tido, 
em obtendo menor votação, poderia 
ter uma tepresentação InUlto ma·or 
no Congresso do que aquêle que obti­
v~.sse a maioria dos sufrágios popu­
lares. 

O "distritâo" é um crime de lesa­
democracia; revela desespêro, incvm­
preensão o.a probl3mática na:;!onal · 
fere principio3 e fel·e aquêle grand; 
principio da escolha popular pelo for­
t!llecim~nto tios pm:üoos, através da 
Jh.aiDr·a dos votos que recebessem. 

Hâ êste outro trecho: (Lendo); 

''Está caracterizado com tiida !l­
evi.dência que' o distritão repre­
senta apenas uma subfórmula en­
C{)ntraàa para evitar a derrota 
fragorosa de grande número de 
cnndidatos à reele:ção parlainen­
tar." 
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O SR. AURÉLIO VIANA -Não ~ -víamo<:. a1otar o sist~ma da. Alema-) dois. Não sou obrigado, por l::!i. a 
bondade, é a verdade. rCnguém ct'le. nha Ocid:mtal: 50'ó dos cand1dat.os, pertencer. A lei não me obr.ga a. 
ga à posição a. que V. Ex(!. chegou sem escolhidos pelo d1stnto, e os outros 1 pertencer. Se a lei dissesse - pOl' ab­
ser inteligente. 50% por uma llsta que, natura!men- surdo - que todo eleitor era obriga­

Mas, nobre Senador, V. Ex(l deve te, seria votada, ccmo jâ foi co-men- do a pertencer a um dos dois grul:lo:> 
compreender que 12 mil, 22 mil, !10 tado, pelo sistema proporcionaL Mas políticos organizados no Brasil_, seria. 
ou 100 mil votos não devem servir V. Exa. há pouco condenou a vin.: um absurdo! Ma.s, se êle pertence a. 
de argumentos r:::.ra defesa da tese do culação do voto. um ou outro, tem obrigação de vota:c 
"distri~ão". 0 SR. AUH.ÊLIO VIANA _ Não!, no s.eu Partido, no candidato de seu 

Explico: no Sistem~ propo~·cio!kt.! o Para que v. EXa. dó o aparte obc-\ Partido, quer para Deputado Federal~ 
que se pretende é v<?loriza.r. é dar 1õr- decenoo o meu p:::nsamento... \quer para Senador, quer para Depu-
ça ao Partido. Quando um elemento 1 tado estadual, quer para Vereador. 
de doze míl vote.~. de um certo Par- ~O .sr. Alíl1!? F~J!t~?Ht - Com refe-1 Exceto para: Governador ~de Estado 

rencm 20 "d1stntao , meu ponto de • e para Pres1dente da Republica pQr­
tido, é eleito, e aquêi::- de 24 mil ''o tos vista seria reaimente Este, e não pró-~ que o povo não pode votar nem para.. 
de outro partido não o é. explica-~e · t · ·t' · G d perfeitamente: é r·.t:e aquêTe partido pnamzn e o voto maJOn ano. ean-. overna or de Estado nem para Pre~ 

corda c:Jm V. Exa., portanto, muito. sidente da República ... 
que teve um elemento com 24 mil vo~ embora se verifique a situação de que I 
tos não obteve sufrápios rlo novo Q1..IC' um rep.esentante vem para 0 Con- Note V. Exa. que não surgiu por 
lhe dessem fôrç~ para P.

1C-"nçar nNn gresso com mil ou do.:..s mil votos co-~ acaso o voto proporcwnal. l!:le foi 
mesmo o cadente nartldãrio Aqn-êle mo v. Ex:t'. citou, ficando outr~ às fmto ele profundas meditações. E "Ve­
partido que teve um e1emento de 12 vêzes do mesmo E.otado, com mai~ de rifique V. Exa. airi.da ai, que nüo h:'t. 
mil votos eleito foi 1,..,, na,rtido qllt> 20 mH votos, sem p1.rticipação no razf..J nos a.rgumentos que a':aba de 
te,·e um CCC'iente -p'lrt!cl~ .. in tão qJtn Congresso. Isto não me parece justo. ri apresentar. Há dois absurdos: vot:> 
cuja soma de votos prouiciou a elfi- ,_, vinculado, quando não existem Pa-r~ 
cão de tanto::; parlamPntr>res. P um o. SR. AURELIO VIANA - Pelos I tidos, nem dois, nem um, nem três. 
dos tantos_parlament .... res é aauêle d~ motivos que expus. nem quatro, nem cinco. Porque, () 
12 r1il votos, oue vai re'1resentar o o Sr. Atilio Fontana _ Mas no Ato Institucional é de clareza meri-
parddo em nome do povo. caso do voto vinculado há 0 m~.smo diana - existem dú.as organizações 

Então imagine V. Ex~ o absurdO. problema. Porque. se O voto vincula-~P}·ovisórias ~ue funcionam .como ~e 
Um uartido tem um grande líder. '&'i· do. fo!·ça o eleitO-r a votar no candi- fossem Partidos mas Partidos nao 
se 1:artido obtém numa votação, por dato de sua preferência e elege outro são com f! !im específí~o de se reali­
exemplo. na Guam~bara - uma vo- candidato à Assembléia Legislativa ou, zarem ele1çoes. E!· por Isso mesmo, há. 
tnção; o partido, oue é a 50ma dos vice-versa, à Câmara dos Deputados, elementus que nao con~o-rdam ~om a. 
votos de seus candidatos registrados; que não é 0 de sua. preferência, 0 ARENA. mas nela estao, e pa ele­
isso é o partido, eleitora'mente fa- mesmo sucede com aqu'êle partido que mentos parlamentares que nao~ c<)n_ ... 
!ando - obtém o partido digamos. tem um lider. que leva uma grande cordam com o MDB, J?as estão la, 
30.0 mil sufrágio:::. Mas, dentre os e--:e- votação e que, por conseguinte, faz apenas. A escolha foi fe1~ do seguir:~ 
mentos do partido, hú um que obteve com que o cidadão, votando nesse lí- te .modo: quem é do Governo? Entao 
250 mil votos. E' o F der natmal <lo der, eleja outro candidato que talvez v.ai_ para a._AR~A! Quem é da Opa­
partido, é o homem de tr~andP pre::- não seja o da sua preferência. É 0 si~ao? Entao va1 para o MD~. Mas 
tigio popular. Quem votou néle vo- caso da Guanabara. Nós tivemos ha elementos na ~REN;\ que nao oon­
tou nêle e votou no p~n·tido. E.:;eo~ ocasião de verificar que um candida- cordam com a f!losof,la .da ~RENA, 
lheu~o. nara d<ar UMa demonstrado to. tendo obtido uma grande vot-ação, rn~smo porque nao J:a filosofia nem 

Se a voto vin~ulado atenta contra. de que ê1e deve C'ont'tnna-r como l\dt'l' fêz com que entrassem para a Câ- cmsa nenhuma; e ha elementos Q.'le 
O· direito do povo, que não pertenceu- ou deve ser o líder n<>.wnd daqu('!a mara dos Deputados outros candida- não concordam com a filosofia do 
db a partido nenhum deseja votar no.s corrente. . . tos que tiveram votação inexpressiva. M!JB ~ for~m. pa,ra. o MDB. e tam­
candidatcs dêste ou daquelm;tro que Outro partido obtev0 2fl.O m1l voto,:;., Foram, portanto. eleitos. por votação! bem nr~:o ha filosofia: no MDB. Fo­
npresentcm as suas aspiraçoes - e Mas, dentre certos cand1datos désse indireta. aquêles m1e ni!o eram os ram do1s grupos hibndos que se c()n .. 
fi)l9e~se que, ":m. qualquer país demo- partido. uns tiveram 50 mil voto::: preferidos. · gregaTam. um para combater o Go-

-m:_auco, ~ ma10na do povo é aparii~ outros 20 mil. outros 10 mil, outro 2 vêrno e outro para clefender o Go ... 
dar :l e .e essa o:aioria de votantes mil t~ontece n s"n:uinh:-: 0 prim<>iro O SR. AURÉLIO VIANA - Sena- vêrno. e vão disputar eleições assitn. 

_que dec1de, em ultima análise. t~a mais votado do Partid~ auP obt.:!Ve dor At-ilio Fontana, V. Exa. compre- . . · 
EPrie dos candidates e dos própnosl maioria dos votos. aV" 250 mil est.,•·ia ende que quando o eleitor- falb em QuelO decl~u!lr que ~avia ele~e>~-
p.art.dos --:- 0 "dis~ritão" é o absurdo~ eleito Mas se 511 mil vnto.o;:; .. dividid0s tese - está votundo num· dos candi- tos na Oposiçao tambem fAa. voraveJS 
per excelencia. c tem oriO"em miste- el . t t s dos cand'd<>tos daone-- datos do p•>·tido, pela pi·opagand" ao voto vmculado e foram esses ele-. "" n os r~o:; :.an ~ 1 ., A " ~ "' mentos que deram a vitória ao Qc-
lliosa. . . le ~art!do. na~ desse a nenl1.~lm dt>les mesma que se faz, êle sabe que está vêrno. no veto. Esta é a verdade .. E 

o sr. Atzlta Fontana _ Permite mms de ;o nul. voto~. nodp•m. acon- vot-ando, concomitantemente, para mesmó assim 0 veto foi mantido com 
~· Exa. uma aparte? tecer entao -. ~.c:t.o e qur> é ~~t~: eleger os outros. . grande dificuldade por apenas quatr() 

0 
SR A S~lrdo - 0 Paltido aue n_btev- ~11 o Sr. Atílio Fontana - lt o caso votos. o oue revelou que a maiol'ia d() 

~ . URELIO VIANA - Com n.a de votos et.ege sete, dmamos ~os~e do voto vinculado. Congressô Nacional não foi sensível 
aranoe prazer· oito, e o Partido que obteve mator~a ao voto vinculado pois êle vai causn'r 

o Sr. Atílio FQnlana _ Nobre se- e.leg~ um. Então o Partid~ ~stana O SR. AURl!:LlO VIANA - Não! uma confusão en~rme, uma confuSão 
nador. V. Ex~ diz que 0 "dlstritão" llqmdado, .completamente hqmdnGo. Com licença de v. Exa., é diferente. diabólica nas próximas eleições. Mui­
o voto mo.joritãrio é um absurdo. NãJ Orl:l·· ~num ~lst.etpl'!- en-1 aue se pretet,de Há um caso muito interessante, na ta gente não vai saber votar não se 
IBPU um. homem, vamos dizer. ·multo ele1çao ma]or!tána para ret:ovaca~ ~o Guanabara, que está servindo de pon- vai conformar~ Em muitos municípios 
eswdioso des.sa matéria, mas _ devo ~ongre~o. ina. acr.':'t~c~r JU'3t.:lm 1~/ to de referência: a votação do PTB, em que o Deput!'ldo EstadJial que rP­
ccnfe.ssar fiquei surpreendido 1sto. E uma faca bn:mno'l, Pül6 em~ nas eleições anteriores àquelas a que cebeu uma grande votação fm o PSD. 
qnJ.ndo verifiquei, nas últimas elei- de um lado e de outro. ~a Gmntaba- nos referimos. "quando Leonel Brlzola e que agora está na ARENA, e o 
çõ~s pam. Deputados estaduais e !e- ra., .l?or exemplo. O canrhdat~ de *"11~ obteve a grande votação de quase 300 Deputado Federal por aquêle munici­
de:mís, em 1962, que. em meu Estado Pm t:do "obteve QuasP" ~(10 m.11 v~t·a;e mil voto.s, foi mais ou menos a mes- pio que foi do PSD. e Qtte agora ec;tá 
Um candidato com 22.000 votos em. depm~ dele, 0 que obt~\e mal'3 ° e ma votação que obteve o PTB quan~ no MDB, o eleitor que quiser vo6:r 
Jlúmeros redondos, não foi eleiio, e 30 mi! votos. ~ do Leonel Brlzola foi candidato. lt nos dois - porque o esplrito do PSD 
11m outro com "12.000 se elegeu, está Entao, aq_uele homem que est~va uma coisa interessante. Não houve ainda está de cima - ficrn·a em dlfi­
tlí n:1 Câmara. Déveríamos, nobre se naquele Partt:•do- .r> queM '·ot~u ne.le. uma grande diferença. O argumento culdades, não sabe o que faze!', nã::l 
l).ador. encontrar uma fórmula para votou naquele Part~d? :- estana eleito de V. Exa. seria vãlido, data venia, sabe como se condt,zir. 
que não houvesse também essas .in- pelo sistema majoritano. Mas n<; s~>US se a lei determinasse - e seria isso 
justiças, porque me parece .que aqüêle comp~nhei.ros, nue foram indic~:~dos impossível numa votação secreta _ Então êsse tipo de Yoto veio ~er..t·. 
q_ue tem 22 mil votos deveria merecer nelo Partido à consiD~>··aeão do ~lei.- que 0 voto vinculado seria para um inclusive. o di:-eito de escoll-Ja o tli~ 
vma cadeira na Câmara dos Depu- +-orado. perderiam. E aauêle nut!'O membro do partido. Então, 0 mem- rei to de liberdade do eleitor, inde~• 
tados e, não, ser preterid(4' em favor Partido. aue nade ter obtido 200 mil bro do Partido social Democrático te- pendente 0 de elei.tor apa.rtidárlo, q~_le 
9-e c:wdidaio com 12 mil votos. votos distribuídos mais mr menos ria que votal' na chapa do partido pa- sempre votou em. ;Juem qu~s e com·-:> 

eauit.ativamente. tt~rla P.lcit.o a mnlo~ ra deputado federal, num elemento do quis. 
O SR. AURJ.!:LIO VIANA -- Ainda 

!.crescento a V. Ex~: há deputados na 
Câmara que obtiveram menos de mil 
Votos, no casO' vertente com a cassação 
de mandatos, com cuja cassação V. 
Ex.!! estará de a(ôrdo. se ~Je a Unha 
do Govêrno. e estará contra se, nes­
te caso; diverge do Govêrno. 

ria d.'l. renrese~t~dí.o. -q~' ~ov~?N 'r'!.!io. Partido Social Democrático. Isto ad- o sr. Afilio Fontana- Aí por qu;! 
absolutamente· ~ois, o dtstntao 0 mitindo-se para axgumento que o seria interessante o voto distrital. 
nue n.,..ete"f1ile é Jsto. Partido existisse n.tualmente. E, para 
V. Exa .. oue semnre defendeu o par- deputado estadual num elemento do O SR. AURELIO VIANA - Esso. é 
ti.do, ':n~~o dPVC comureen~er que o mesmo partido. v'otar para deputado outra ques:t:M: mas não se fala mnis 
du;t;itao ven: annlar a v,tda parti- estadual num elemento de outro J)ar- n~ voto~ d1stntal. poro.ue !) V?to d}S· 
dát:Ia num u~1.~ ccr.:: um:t <~rea terr!- tido e para deputado federal num tntal na!? convinha. Então mven •. a.­
torlal da br"'c:lleira. elemento do seu partido. Mas, obri- ;:ai?- 17 _ fr,~ura esdruxula do yoto -do 

Em outras eleições, porém, del)u- o Sr. A tflio Fontana - V. Exll' gar~se o eleitorado sem partido, a vo- d:stntao · 
tados com 400 votos foram eleitos, ~f'm concede mais um aparte? tar paa-tidàriamente, inclusive quando! Continúa "0 Globo": 
Cassação alguma. Dou-lhe mais êste · não existe partido? Sim, mesmo exis· 
argumento - não apenas deputados O SR. AUR.l!:LlO VIA~A - Du- tindo dois partidos, como é que me "Uma pretensão egoísta 
pe 22 mil não são eleit03 quando zentos, qu~ V· Exa · queua.. lt um vai obrigar, a. mim que não pertenço quem, em última análise, 
:Deputados de 12 mil o são. prazer ouvtr V· Exa. a nenhum dos dois, a votar num dê- quer perder o emprêgo" ... 

de, 
não 

d b 
o Sr. Atilio Fontana- MuitO obri- les? Então, ai tenho o direito de es-~}.T.'to chego a •--nto. 

Mas V. Ex~ deve compreen ~r. o.:. gado. Nobre Senador, eu realmente c~lher; só existindo dois partidos, en- " ww. 
Jnem inteligente que é, • · · não sou favorável ao voto ma.loritá- tão voto ))ara deputado federal do • ... a expressão do mêdo, nunen. 
, o Sr. Atflio Fontana- Muita bon- rio, ao "distritão". n.s:::im chamado. MDB e pata deputado estadual da.j o aprimoramento natural do sls~ 
dade de .. v. Exa. C meu ponto de vista é o de que de- ARENA 4 Nlo pertenço a nenhum dos • tema e!eitoral" 

• 

., 
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l'l<mamente de apoio. sentante de distrito, o são do povo, 1 Sr. Presidente, ·~ssi.:ll tenho expos­
pois é a soma dos votos que revela ' to o nosso pensamento em tôrno de 

"Tanto que surgiu apenas a vontade popular e o partido que I um dos mais transcendentais assun-
quando se patenteou a perspecti- obtém no pais maioria de votos é o· tos dos que vêm sendo focallzados e 
va de derrota para ao menos 60% partido que deve: ter maioria no Par- ventilados, nos últimos tempos, neste 
dos atuais p::trlamentares, confor- lamento. Pais. 
me revelam f'.statisticas que. por Jt tão lógico isso, é tão acaciano, é 
prudência. são consel vadas à tão simples, mas no BrasiL nem t_nes­
margem das informações sôbre a mo 05 distritos pontificam. Jtsses 
excelência do sistema distrital mesmos políticos que advogam 0 
peculiar que sugerem.'' "distritão" não querem nE'm mesmo a 

Muito bem. "O Globo'' revelou qu2 votação po:t: distl'ito, porque o ··distri­
>elementos da ARENA, como do tão". digamos ass~m. é a votação de 
UD.B., já se mobilizam contra êsse um distrito muito grande, que é o 
tipo de voto. D2 h::'t muito que estG'll Estado. Apenas estabe~ece o voto ma<­
nesta área. Já proferi discurso, da joritário - e de maneira meio in­
tribuna do Senado. contra o voto de- congruente, muito estranha - que 
nominado '·distrH:tw", pelos motivo-s elimina - repito - a perspectiva da 
que expus e que exponho. e fOlgo de existência de partidos políticos neste 
ler, hoje, que há jornais que se País. 
opõem a essa modificação, a essa al- Ora, Sr. Pre~idente. antevej0 a 
teração no processo de escolha dos momento em q.1e, não sOmente um 
candidatos em nosso País. número maior de jornais condenará 

Sr. Presidente, refere-se o "0 Glo- êsse sistema mas, em explicando ao 
bo" - e aqni termino: ''à conquista povo, órgãos expressivos da Impren4 

da Revolução de 1930". Para mim, a sa - falada, e·scrita e televisionada 
maior conquista da Revolução de - passarão a condenâ-Jo_ porque no-
1930 foi o vct.o sec!·eto. ; civo ao proces1;o de instauracão de 

I uma democracia autentica neste Pafs, 
<Londo: > ou da restauração democrãtjca rla.s 

"A Revolução de 30 objetivava liberdades democráticas no Brasil. 
a verdade eleitoral, e suas c~m-

Basta de tanta mutilação, ba.sta de 
tanto fragmentar-se a Constituição, 
eliminando dela os seus grandes e 
imorredouros principias, porque a le­
tra pode ser mut.ilada, mas o espi­
rito dela. o espírito das liberdades 
democráticas, dos grandes princípios 
democrát!cos. permanece para sem­
pre. Aperfeiçoá-la, sh'.t1; destrui-la, 
jamais! 

Sr. •Presidente. contra o voto que 
eu desejo não passe. contra o princi­
pio do •·ctistritão", que desejo morra 
no nascedouro, é o nosso pensamen­
to, é a nossa atitude. 

Era só, Sr. Presidente <Muito bem! 
Mt·tro bem!) 

O SR. PRESI))ENTE: 

(Guido lUOndin) - Nada mais ha­
vendo a tratar. vou declarar encrrra­
da a sessão, ar:m:'lcia~do para a de 
·.m'J.nhã ::~. s~;Yu:nte 

-.i. quistas maiores foram o voto se­
creto e o sistema proporcional de 
votacão. O "Distritão'' extin;{Ue 
o siStema proporcíonal, tTansfor­
mando as eleições em pessoais. 
Supr;mE', n'l prátic~, a existêncla. 
de legendas e part1dos." 

ORDEM DO DIA 

Sessilo em 31 de maio de 1966 
,TI::Rl'A-FEIRA) 

1 
Para m:m, é o ponto central da cri- ' PROJETO DE E~1ENDA A CONSTITUIÇÃO N° 4, DE 1965 

/ tica, com a qua! estou plenamente ~e ' . 1 
acôrdo. Disco-rdo de alguns ccnce1- \ D1scussao, em p11meiro tl.ruo 11° dia), do Projeto de Emenda â Cons-
tas expedidos para just~ficaçáo da te-: lituiçao n9 4, de Hi65, ~n~ 19-B-64 na Casa de origem), de iniciativa da 

-·- se contrária ao ''distritao''. , L:amara dos DeputR los. que altera a redação do artigo 199 d..1 Constituição 
· . Mas nesta frase, êste pensamcn!o, 1 í''eC::!rai, suprimindo-lhe raoagraro único (referente ao prazo para aplica-
. /--e\1 o considero lapida~·. f: aqui qt.Ie /cã.o, no Plano d~ Va.Joriruçãn Econômica da Amazônia, de 3% sôbre a 

está a questão. O r•ctístritão'' ~xtm- renda tributária C1a UniàOJ tet1C'.O 
gue o voto proporcional. Já destr?i. · l'arecer Fa:?orucet, sob ~1° s:•;; de 1966, da CCmi:ssão E~pecial. 
boje, a perspectiva da organizaçao 
polWco-partidária no Brasil. 2 

o sr. Alilio Fontana V. E~"' 
permite mais um apal'te? fAssentl­
tnento. do orador.) V. Ex:). citou o n.s­
tema eleitoral da Grã~Bretanha. Pa­
recc~me qne lâ já existe c voto dis­

PROJETO OE Dii:CRETO LEGISLATIVO N° 2. DE 1966 

D1scussâ.o, em turno único, do ?rojeto de Decreto Legislativo n9 2, de 
1366 (D\l 93-A-•33 na Casa de origEm) que autonza o Tribunal de Contas 
aa {,Jnt::w a lTgistrar ter.ilo de rE':-cisão de contrato entre a Divisão de 
Obras do Ministt.riu da Aw~cultura e a Cisa S.A. - Engenharia e Co-~-trib\.1. 

~ . mtrcio, tendo 
o,:::·-~, :I',.U~ELIO .. ~L~~~,-;- Exl:'ite 1 Pareceres farurar:ezs, H•1J n"~ 460 e 461, de J966 das Comissões: - de 

-O d._,· : .. a·. nao. O. d1stutao • O m- · const·ttaçã.o e Ju>sn'"a f' -- de Finanças. 
Jlês e mUito sabto. Pela sua ca.beça, 1 • • 

sam:us passaria êsse tipo de voto. ' 2 
() Sr. Atilio Fontana - Lamentà- ' 

velrn:;nte, não foi aceito o vot.o c;is- PR-OJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N<:> 17, DE 1966 
triUü no nm":o P:iís. Discussao, em t<:mo único do Projeto de Decreto Legislativo n<? 17, de 

o SR. AURl!:LIO ·viANA - Mas: 1964, Ol'iglhã.nc. d:t Câmara do~ Deputados (n9 130-A-62 na Casa de ori~ 
v. Ex~ sabe do grande problema que! gEmJ, que ctetf~rmllJU o regist-ro do térmo assinado em l;:l de fevereiro de 

-'tem surgmdo na Inglat.erra, em v~r- 1959, de unifieaçé.o, cunstituição, regularização e transferência de afora~ 
- -tude do estabel~cimento do vot'? d~s- menta dos terren.:.s Gf marinha e acrer-;;idos, Situados na Avenida Briga-

trit.•rl màjorHãrw em cada d1stnto den·o Trompow.sk.r; :na cü:.ade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, 
pant as eleiçõt;:~ do~ deputados. No outorgado-s pela. UtJião Fedtral. ao espôlio de Joaquim Vieira Ferreira, tendo 
!lníc:o a confusao fOI enorme, porq~te Pareceres (ns. 512 e 513, de 1966) das comissões - de Constitui.ção 

.-.C>s dístritos não tinham _o tnesmo nu- e Justtça, favorável e - de f'manças, favorável, com votos em separado 
tne-;·0 de f'leitoref:. Entao aconteceu, uo Sr. senador Durn1c1o Gondim e vencidú do Sr. Senador Adolfo Franco. 

:JJOr diYersas vêzes, - creio que •'Ill ---- ~--- ---~-duas particularmente - que ganhou 
o Part:do Trabalhista., obt.endo ma~o­
tia de votos mâs perdendo na compo­ ATA DAS COMISSõES 
sição da Câmara dos comuns, onde COMISSA-O DE ACRICULT"RA 
obteve minoria. A maiaria do povo .u 
ilng-lês votou no Partido Trabalhista ATA DA 5~ REUNIAO, REALIZADA 
f! ê~~ obteve menor ·número de repre- NO DIA 26 DE MAIO DE 1966. 

- sent~;_1i?<; rm~ o Partido Conservador. 
' }l'or quê? Porque naquele distrito :n~ 

·du~~r:al, p~ ex~mp~o. havia 100 mil 
eleito:-cs para escolha de um repre­
sentante à Câmara dos Comuns; na­
quele outro distrito - •1á nos confins 
da Tn~laterra, um distrito perdido no 
mundo rural - havia 20 m~l eleitores. 

.O Partido Conservador elegia aquêle 
-- repre;;entantP. E'ntão, o partido que 

obtlvrr:t 100 mil votos elege um, o 
partido que obtivera 20.000 elege um 
repre,.entante também. e como a so~ 
ma dos pequenos d1stritos era maior 
que a soma dos grandes distritos, 
eleitoralmente falando, o partido ob­
tJnha. mt>iorb de votos e perdia as 
eleições. 

O inglês tem lutado e vem lutando 
)'ara retifi-?'l.r isso, porque os repre­
sentantes ~b povo, mats que o repre-

Aos vmte e seis dias do mês de 
maio do ano d·e mil novecentos e ses­
senta e seis, li,s dezessete horas e 
trinta minutos, na Sala de Reuniões 
da Comissào c.e Finanças do Senado 
Federal, sob a. Presidência do Senhor 
Senador José E!rmirio, Presidente, pre .. 
sentes os Senhores Senadores Attilio 
Fontana, Adolpho Franco e Pedro Lu­
dovico, reúne-se, extraordinàriamente, 
a comi~são de Agricultura. 

De1xam de comparecer, com motivo 
justificado, m• Senhores Senadores 
Eugênio Barros, José Feliciano, Lopes 
da Costa., Ant.ônio Carlos e Argemiro 
de Figueiredo. 

E' dispensada a leitura da. ata da. 
reunião anterior que, aprovada, é as­
sinada pelo Senhor Presidente. 

Abrindo os trabalhos, o Senhor Pre­
sidente comunica aos seus dignos 
pares que, no dla 11 (onze) de maio 
do corrente ano, dder:u requerímento 
do Senhor Senador Dix-Huit Rosado, 
Ftelator do Ofício nQ 109, de 13 de 
abril de 1966, através do qual "o Pre­
sidente da. Câmara Municipal de Lon­
drina, Estado do Paraná, encaminha 
à consideraçá.o do Senac.o Federal o 
Requerimento n? S... dt:' 1966, do Se­
nhor Vereador Sadso Nasuko, mani· 
festando sua apreensão pelo êxodo de 
nossos cafeicultores ~ra o Paraguai". 
Informando, ainda. o Senhor Presi­
dente que a petição mencionada era 
no sentidc da Presidência oficial pe­
dindo opiniões e J..jretJeres1 sõbre a 
matériA, a 40 (quarenta) Câmara Mu­
nicipais, como também, à Câmara 
Municipal de Londrina, autora da m­
municação, dando ciência do Relató­
rio inicial e solicitando novos infor~ 
mes acêrca do asflunto, Na oportuni-
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dade, a Presidência faz 1c:i~ê~n~cia~~~~~{ missão que, as medilas 
Ciadas no mencionado 
serão tomadas enquanto a matéria 
encontrar em plenário para cumpri­
mento do preceituado no parecer pre""' ; 
limmar aprovado por êste órgão. 

Em prosseguimento, o senhor Pre· 
sidente a f1m ae dar cumprimento a() 
precet1n regí1nenta1 passa a Presi· 
déncia. ao Senhor Senador Pedro Lu .. 
dovico, para funcionar como relator, 
das matérias constantes da pauta. / 

Com a palavra. o Senhor Senador 
José Ermil'io relata as seguintes pro ... 
posições: 

- favorâvelmente, ao Projeto M 
Lei da Câmara n? 35, de 1966 (Pro-
1eto ãe Lei n9 3.101-B de 1961 - na 
casa de Origem>, que 1'autoriza o 
Poder ·EXecutivo a doar ao IPASE ter­
reno que menciona, situado no Muni• 
cipiO de Bm Vista, no Terr:b'lór-!o Fe~ 
dera I de Roraima;" e 

- pelo arquivamento, o Projeto da 
Lei da Câmara n9 74, de 1966 (PriJ ... 
jeto de Lei n9 3.394-B àe 1961 - nà 
casa de origem), que "autoriza --i) 
Poder Executivo a abrir, pelo MiDis .. 
tério da Ag!'.cultura, o créei.!to est~e.• 
cial de Cr$ 25.000.000 <vinte e cil)e-o 
milhões de cruzeiros) 1 para atender--. 
despesas da Caixa de Crédito tia---
Pesca". \._ 

E'm votação. sem restrições, são 011 
pareceres aproYados. 

Reassumindo a Presidência, o Se• -
nhor Senador José Ermírio, Presiden-t 
te, d·rclara esgotada a mat.éria co~ 
tar.te da pauta. ' 

Nada mais haYendo a tratar, às de .. 
zoito .h01'3.S e quarenta Jninutos, .O 
Srnhor Presidente encerra a presente 
reumào e, para co:n.sta.r, eu, J. N-Sf}­
Passos Dantas, S-ecretário da Corttü: .. 
são, lavrei a presente ata que, u~ 
vez lida e aprovada, será pelo Senhor 
Presidente assinada. 

COf,11SSÃ0 DE FINANÇAS 
12n REUNIAO, REALIZADA EM ~6 

DE MAIO.. DE 1966. 

As dezoito horas do día vinte e seilf 
de maio de mil nov-ecentos e sessenta. 
e seis, na Sala das Comis~:Jes, .sob -a_ 
presidência do Senhor Senador Mene_• 
zes P1mentel, presentes os Senhores 
Senadores LOlPS da Costa, Adolph«t -
Franco, Victormo Fre: ~, José Leite', 
Bezerra. Neto, Lobão da Silveira e 
Wllson Gonçalves, reUne-se a Comis"' 
são de Fin~'i.1;as. 

Deixam de comparecer os Senhor)!i · 
Senadores Sigefredo Pacheco, Irtnea 
Bornhausen, Domicio Gondim, Manoel · 
Villaça, Argemiro de Figueiredo, Joâo 
Abrahão, Oscar Passos e Pessõa. de­
Queiróz. 
- E' dispen.rtd.ta- a leitura àtt ata da 
reumâo amcior e, em seguida, apro~ 
v~da. , 

O Senhor Presidente concede a pa;,. 
lavra ao Senhor Senadc ~· Adolptlo 
Franco que emite os segutntes pare .. 
ceres: 

favorável ao Proje~') de LE:i da ·cA .. 
mara · n~ 12, de 19í..d, que alktá. o 
Quadro de Pessoal - P:·rte P,~n;,..,_~ 
nente - da úrüversidad·e tto Paraná 
e dá outras providências; e 

favorável ao Projeto de Lei da Ca..o 
mara nQ 76, 1"' .t9S6, ~ue inc!tti a As• 
socia.ção dos Servidores do Oeparfa .. 
menta Federal de Segurança PUblica , 
entre as :mtidades ccnsignatórias de 
que trata o arti~r 59 da Lei n9 1.046. 
de 2 de janeiro de 1950, que dispõe 
sôbre a consignação em fôlha. 

SubmetidC'" 11s pan.ceres t dlscus• 
são e votação, '5ão, sem restrições .. 
aprovados Dela Comts"~'~. 

Nada ma:!§ ha,'nrc:o a tratar, enéer ... 
ra-se a reuniac., lavrando eu, Hugo 
Rodrigues Ftgueiredo, Secretário da 
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cpmtssão, a pre~ente ata que. uma 
ve~. aprovada., sen\ assinada pelo se­
llt.tor Presidente. 

'RepubUcacto por haVer saído com 
JncorreçOes, no D. C. N, , de 18 de 
maio de 1966, Seção li. 

COMISSÃO DE PROMOÇõES 
A Cc-missão de Promoções, em re­

P.tâo realizada em 22 do mês em 
.çurso, no tomar conhecimento da. exiS· 
tencia ele· vagas nas ca.rreirati da Por­
taria e de MotoriSta, organizou nos 
têi'mo.s do artigo 98 da Resolução ná­
rnero 6, de 1960, as seguintes &tas: 

Vaga ctecorrenle da aposen'aàoria de I ~ - Mári_o Martins Neto. f De AuKillar de Llmpcza. PL-11 • 
JostJ de Freitas, Ajudante de Por- D . Auxiliar de Portaria PL·lO Acés.i·"" 
teiro PL-7· e Aux!Jntr de Porta.rta, PL-8 a · - 0)'1! 

' . • . 1 Ajudunte de Porteiro, PL-7 _ Crité- ' - Merec1m~nto - Provimento efj~ ... 
_De Auxiliar de. Portar~, PL-B a rio ~ o.:ereclmento. 1\ tu11do nos term~ do. arttgo .2", i :L f 

AJudante ~e ~orteuo, PL-, - CrltéR Os que sobrarem da lista corres- da Resolução n- 64.-64. . 
rio - Antlg~u_ctacte. pondeute a vaga cte Roldáo Pimentel \ 1. A toldo Lacerda Guimarães 

Cabe a Mano Mendes da. Silt:a. S1mas e mais Manoel Ribeiro Mar!ns. , . 
De Auxili~r de Portaria, PL-9 a. . . 2. Manoel Eduardo e S1lva 

PL-8 - Critérío _ Merecimento. De Au:u~n~.r. de Portar1a,_ PL-9 n. 
1 - AmpllriB!o santos. PL-8 - Cnt.cru~ - ~ttgUidade. 
2 _ Benedito Afonso de Araújo _ Ca.be a Sebasttilo Mtgucl da Silva. vaga decorrente d.a nomeaçáo de cv_ r• 

~indo de !ista anterior. De Auxillar de Porta.ria PL-10 a VfefrcJ Xavier, Motortsta. PLMB, parei 
3 - Sylvio Jose da sn"·a. •PL~9 - •:!ritério - Merccu!nentc. outro ca,-go. 
De Auxiliar de Portaria. PL .. lO a . . . ! De Motor!s.ta.. PL-9 PL-3 ~ 

PL-9 - Critério - Antig:uid.ade 1 - José- GOHVCla. (vmdo de l!stns I tê 1 M . t R - a . 
Ca.be a. JO~é waslliugton Cha.~es. anteriores>. · r 

0 
- crecunen °· 

3. Raim lmdo Barros da. Silva. 

De Au.";:iliar de Limpeza, Pt;-11 a 2 - M:oisês JUIJo Pcretra. 1. Antônio Augusto Feli?»la 
f(lga ttecorrenle da aposentadoria de Auxiliar de Portaria, PL-10 _ Acesso 3 - OlíVio J_acinto.dos Santos. 2. JusUr.o L1ra Mendes 

R.oüf4o Pimentel Sirn.a..s~ Ajudante - Antiguidade - Provimento e!etu;.­
~e Porteiro, PL-1: do nos termos do a!·t. 2<:>, § 1Q da 

_De Auxiliar de PJ)rtarla, PI..-3 a Resoluçno n9 64, de 1964. 
AJUdante de Porteiro, PL-7 - Crit.é- ca·oe a. Odélio Alves. 
riq - A.fe1·ec1mento. 

1 - At'llaldo Gouveia Castelo Bran .. 
co.- V"i.ildo. de listas. a.r~~t\c-res. 

Vaga decorrente da aposentadoria de 
Djalrna Pereira Madrttga, Porteiro 
PL-6. 11 - Jorge Pinto de Alvarenga. 

' - José Jurandir de Vaswncellos De Ajud3.nt~ de Porteiro. PL .. 'I' a 
-.Vindo de lista anterior. Pol'"Wro, PL-6 - Critério - Mereci-

De AUXiliar de PortariA PL-9 a~~ mcnto. · 
PI!.-8 - E'n.quactra.ment-o do excedent.c 1 - Antõnto da Costa Berllil.J.·do -
readaptado. ern .25.11.64, Pedro Ci- Vindo de lista ãnterlor. 
dijll Ma.us-..a. ~ 1 2 - José l\ianoel GomP.S,, . 

De Auxiliar de Llmpezn, PL-11 s . , 
Auxiliar de Portaria., PL-10 _ Acesso 3. W1lson Palnlieri Rodngue!S 
- Ant1guidade - Provimento efetua- De Mot-orista., PL-10 a PL-9 - {M.. 
do nos t~mcs do art. 29,. I lQ da Re-,térlo - Antlgl.tídade. · 
solução 1J.9 64. de 1964. . 

Cabe a Antõn!o August.o de An- Cabe a Da.rcy Martins da Silva ~J 
drad.-e. embora. possua. ~ mesmo tempo Dl5 

classe, na carreU'a e no senado,. .f 
portador de maio.r tempo de :servtçQ 
público. 

vaga decorrente aa. aposentadoria de 
José Vtelra do3 Santo3 Filho, .Au­
x-lliar de- Portana PL-9: Secretaria do senado Federal, em 2.t 

a ~de abrll de 1966. - Evandro MendeJ 
Vianna, Presidente ela. Comi~ão ·4« 
Promoçõel. 

·nc Auxiliar de Portaria. PL-10 
PL-8 - Critêrio - Antiguidade. 

c~,~,~ a Joiiê Moísês Ma.il\.. 
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MESA 

- Moura Anàrac!e 
,O.I;>t.,!llle:nte - Nogueira da 

fi' Secrllwto - Ce.ttE'te E'lnhell'o 
1• Suplente - Joe.qwm l"a:ente 
2'1 SUplente - OW<IO Mon<Wn 

J• Be!ll'eW!o - Dlne.rte Maria 
11 secretar1o - Qllberto Ma.rlnbo 

;1~,rcre:tw·to - Barros CJU'Valho 

l!'l SUplente - Bel>ast!Ao Archer 
4• l>uplente - Raul ·C!Iubertl 

COMISS..\0 DE A CRI CULTURA 
.('1 AIEMBBOS).. 

COMrUS!I,;AO 

PreslClente: Jose l!:rmlrlo 
:Vlce-.Preslc.ente: &'uie.nto BarroS 

~E!:! A ' 
Euil!nlo ~ro~ 
iJose b'e.llClanO 
1.ojlal Ga UOBta 

Antonio car1oa 
· ,.1Wlo J..e>te 

,Argenuro ~• ~eJredo 
Jose =mo 

MDB 

Stll'LEN'J:eB · 

VIVa.ICIO uma 
At.Qllo Jrontana 
lJJJ<-tiutl 110Saeio 
AOOlpllO Ii'ran1:0 
Zaca.rlaB ele assumpç4o.' 

~&lSon M.aculnn 

Fearo 1.tUQOV1CO 

I 
.·lf;eUildOes: Quartas-!eJras, t,s 16:00 horas. 

COMISSÃO DE CCNSTITlllÇÃO E JUSTIÇA 
.Ul !!EM.BBO~), 
t.'OM!'OS!QAO 

·Pru!dente ~ Ser..boor lr4llton Campos 
:V'"lo~ht:·r~J:~IJI;J.ht ..::~· auUl WU.SUD UVDÇWVel!• 

=m.w:s 
W1lstm oonçwves 
~Jeuerson C1e Agwar 
.AIODSO ArlDOa 
JierlDaJQo vuura 
J;unco &zenao 
Milton ~po• 
Gay da J.>onseca 

AntoniO tialblno 
,ArU>ur v ugWQ 

~ .J;!ezerra Neto 
J03e.pbe.l MarlnllO 

:MDB 

SUPLENtE:$ 

.Fllillto Muue;, 
~ose rellOWll> 
JJawOL J:S.l'leg'"' 
.M.eUeze6 .t'lm'en teJ: 
;tsroeareto · vau.aaa.reS. 
MelO tsraaa. 
.V&.SCODCe.lOS ·;rorre1 

aa.·ao t!telnbrucb 
AáiUbOrt.<l t!ena 
.I!.<Ununao J..e'VI 
.$-ureJlo vlan"" 

. frcrettL>1a: Mar!;' ae~ena Bueno Brandão, Ol!Clal LeglBlaiiVO,. fL-o; 
~}Aie~>ll!>es: jOs,-f<lras, às lB llOraS, 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL: 
(1 MEMBBOIII. 

COJW'O&QAO 

Presidente: &l.testre t'ertcles 
Vlce-Prtt:~lC!eDte~ a..opes Cia t;osta 

TITULARES 

Eurico l;'(.eZeooe 
ti~rUJa.1aL v lelfa 

LOn~ w. ... :o.sta. 
.Melo Braga 
,Jo.;e ouwmartt 

:Auréllo Vlanna 
Bu~estre L"'ertctes 

~A 

MDB 

Alexandre Mello 
às J6 ~eras. 

·swu~ 

JOSé FeUCla.ItO 
.1i'lllnto. M.Ull,er 
ZacarlllS ae AssumpçiiQ 
J:Senea1cto v aUa4àtt4 
,VasconcelOs .rorrea 

Oscar Passo:! 
aa~mer'9 o;!<ln§ 

' I 

I' 

Maio de 

COMISSAO DE ECONOMI.\ 

l9 MEMBB~S): 

OOMPOSIÇAO 

Pres!drnte: Attllio l!'ontan~> 
Vice-frosl<!onte: .$.rlbur Vll'gWo 

~rrtr!.ARES 

Attlllo l!'ontanll. 
J'Ullo Le1te 
.1~ Fellclano . 
.Actolpho .Franco 
MeJo Braga 
Domlcio Gondlm 

Nelson Maculan 
Peàro Ludovlco 
Mlbur Vlr!IWO 

ARENA 

:MDB 

SOl'LFN'l'ES ' 

Jefferson de .$.glllaÍ 
Jose Leite 
S1getredo Pacheco 
l.\aellariaa de Assum;>ç!O; 
Dix-auit Ro.sado 
Gay lia FODSfC"-

João Ab<abl!.o 
Josaphat MarinhO"~" 

' Jose Ermll'io .~ 
secretario: Clâudto Carlos Rodrigues Costa 
l!.eWUó,.: Quartas-tell'W~ às 15,30 noras --

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA' ·--- ... 
~7 JlEMBBOSl; 

COMli'OSIÇAO 

Presidente: Sel:ador Menezes Pimentel' 
V1ce· Presidente: Benaclor Padre CalazailSI 

ARENA 

Menezea Pimentel 
Pactra CalaZa.os 
Gay da Fonseca. 
Arnon de Meto 
Jose Leite 

Benedicto Vaiadaret 
Atamo IU'Inotl 
Melo .Braga 
Slgetredo .PachecQ 

: Antomo CarlOl 
l! D B i 

Antômo Balblno > Mhtur Vlrglllo 
Josapnat Marinho Edmundo J..eVI 

secretario: 01:\ullló Carlos Rodrigues Cost" 
l!.euruoc.s: Q'Jmtas-teJrao às 1~.ao horaa 

COMlSSAO DE FINANÇAS 

,(15 MEMBBOS), 

COMPOSIÇAQ 

l'r .. ldente: Senador .Arieml:ro àe Fjgwe!redo . 

:V1ce·.Pres1::1cnte: Sena.ctor ll'Uleu ~ornhauseQ 

ARE li! A 
Trr1JLAliEs 

:Vlctormo Freire 
Lobão da Sllvell'a 
Stgefredo Pacoeco 
,WUson GonçaJves 
lr1neu Bornhausen 
Adolpho Fraoco 
Jose Leite 
I>om1c1o Oondlm 
:Manoel VUI•~a 
Lopes da Costa 

Mgemiro da Figueiredo 
Bezerra Neto 
João Abmllâo 
OSCar Passos 
l'eMOa de Quell'D• 

MDD 

Secz·etârto: Hugo Ro.ir!gues l'lguelredo, 

R~\1131~e~ ~~r,rt~~f:.I~~ ~ \Q hor~, 

StJPLE!mS 

Attlllo J.>ontana ' 
Jose Ouiomar<l'· 
Eugênio .Barras ' 
Jdenezea PlmenteJ 
:Antônio Carlos 
Daolel K!:leget 
Jli11o Lalte I 
Oay da Fozuec!l 
:Meio Braga 
Flllnto Müller 

Edmundo Levl ~ 
Josapllat MarinbQ 
Jost Ermtrzo 
Llno de Mattoa 

~ I>Uvestre f~lc~ 

' ,, 

--.. 
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~~~ OI INDOSTRIA I COM«RCIQ - . ~ . . 
, .Cl MlrMBR08)> 

OOMl'OSi:QAO 

Pres!dent.: senaaor José PellolsnO 

:VIoc·Preafdent.: SEnador Nelson MacUlaa 

/ ARIIlNA 
~ . - Stn'l.El!l'rEI 

'Josê Felfofano I Loblo da SUvellil 

jl,ttfllo Pontana 
:à.dolphO Franoo 
Pomlclo Gondlm 
lrlneu Bornhausen 

V!Va.ldo Lima 

Lopes da Costa 
Eurico Rezende 
Eugênio BarrOil 

Aarão Stelnbl-uch 
Pessoa de Quelrol 

lleoretArla:. Maria Helena Buanc Brandl\o - 01. Ler. PL-5. 

llk~u: QUintas-telru, Ao 1G bora.l,. 

ÇQMISSAO DE LEOISLAÇAO SOCIAl,; 

.(11 MEMBROS), 

. OOMPOSIQAO 

Prtsldenta: Senac!ó< ·Vivaldo Lima 

:VIce-Prealdenta: Seno.dO<' Josli CIIJld!do 

Tm!Lw:ll l!hm . ......., 

JiValdo Lima Jooó Gu!oma.r<l 
110111 iJAnd!do Jos6 Leito 
J;:ur!Co Rezende Lopes da ~sta 
Ze.obllr!aa de e.ssunoão EugenJo sarros 
Attlllo l"ontana Lobllo da snvetra 

iilorll>a.ldo Vlell'a Manoel V!l!oça 

MDB 

Aarão Stelnbrua!l Antonio Ball>fno 
md!nundo Levl AnréUo VIanna 
Ru1 Carneiro Buerre, Noto 

Seoretàrlo: Cláudio [, C. Leal Neto, 

J'.eunllle.i: Tercas-re!ras u qUinze 110-•. 

COMISSAO DI MINA~ I ENEROIA 

.11 MBMBR08). 

COMPOSIQAO 

Presidente: Josapne.t Marinho 

Vlell-Proslaent.. oomlclo Gonatm­

.uu:NA 
Trrtn.Aal!!l 

Domlefo Gondinl 
Jefferson de AgUiar 
Benedicto Vallallar .. 
;Tos6 Leite 

LopÓa da Costa 

8osapllat Marinho 
José IIL"lDlrro 

MDS 

Sl!l'Ul<W 

A!ODSO AriiiOI 
José FeUc!anD 
\Josê Cândido 
Mello BrBi& 

l"lllnto Müller 

Ariemlro do Figueira 
Nelllon Maculal:l. 

lhcretárlo: Cl~ud!o I. O. -:.e..1 Neto. 
9.11111A*t QUA!:I!A$"101.1'1111, lii lilllllM ll9ftof, - . .. ~__.._ .... _. 

90MIS$AO DO POLIOONO DAS StCAS 

.11 l!IAMBBOBJ. 

COMFOSIQAO 

Presidente: Senador Ruy Carnelro 

Y1ce-Pres1clento: Senador Mn.noeJ Villaça~, 

A KJUII A 
Tmrt..w:!l SUPLENTEI 

Manoel V!l!aça Menezes Pimentel 
S!gerredo Pacheco José Leite 
Hel'lba.ldo VIeira Lopes da Costa 

Jcllfo Leite Antonio Car!oa 
Dllt-Hult Rosado Dom!clo Gond!m 

MDB 
AnrêUo Vlii.Illl!l Argemllo de '!'!guelredo 
Ruy Carneiro Pessoa de Queiroz 

Bearetàrlo: Clãudio I. C. Leal Neto.· 

Reuniões; Qu!ntas .. fetras, •. s dezessete boru., 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

,(9 MEMBROS), 

CCMPOSIÇAO 

Presidíl't\f,e: Senador Je:r:reraon de Aguiar 

YicewPresidente-: Senador AntOnio Car.lo8 

TmrLARI3 

Jefferson de s.gular 
WUson GonçaJves 

AntOnio Carlos 
Qay da Fonseca 

Eurico Rezends 
José Qulomard 

Sezerra Neto 
OTosê Ermlrlo 

Llno de Mattoe 

ARENA 

MDB 

S tlPL!tN'l'la 

José FeUc!ane 

1'llloto Müller 

Daniel &l'leg .. 
AdolpM Franoo 
lrlneu Bomba.,... · 

RUI Pa!mella 

Antônio Baiblno 

Aurélio VIanna 

Ruy Carneiro ,' 

Secretàrlo: José Soares de OUvelra Filho. 

Reuniões: Quartas-feiraa, às 16 noru .. 

COMISSÃO DE REDAÇ.J,O 

(6 MEMBRO$): 

COAü'OiiiiÇAO 

Presidente: lilenador J.lno de Matoe 

Vtca-Prestdente: Ellrlao Rezende 

~. 

Antonio Carloa 

Eul'lco · .Rezenao 

:Vasoonce!Oa ·rorrea 

Bezerra Neto 
Llno ele Matao 

llecrettir!a: Sarab Abrabao 
Poelin~l ~umte.a-feiN.i,_ u 

-MDB 

.,.,.,._ 
F!l!nto Müller 

Jose FeUctano 

D!x·Hult RosadO 

Edlllundo Lev1 
suvestre P~.l'ICiee 
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01:~HCf; DO' :éONGR ESSO 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

.\11 MEMBROS) 

COMi'OSIÇAO 

Presidente: Senador Bened1cto vanadarea 
Vice-Presidente~ Senador Pessoa ae Que:croz 

Trrcuru:s 
Benedicto Va11adares 
li'il!Dto Müller 
Rui Pallnetra 
Vivaldo Lima 
AotOnlo Carlos 
Jose Cândido 
Padre Calazan.s 

Aarão Steinbruch 
Aw-élio Vla":.la 
Oecar Passos 
Pessoa de Queiroz 

:MDB 

Becretárlo: J. B. c .. tejon Branco. 

Reunióe.s: Quartas·-lciras N lU boras. 

SVPL.W'l'ES 

José GuiODlatd 
VlCtorlno E'rette 
:Menezes Pl.mentel 
WUsou Go::lç· lves 
lrineu Bor:D.hausen 
Arnon · de Melo 
Herlbaldo Vieira 

Argemlro de Figueiredo 
João AbraJ!láo 
Ne!So,u MfLCUlan 
.RuJ Carnolro 

COMISSAO DE SAODE 

16 MEMBROS> 

COMPOSlÇAO 

Pre!ldente: Sl&:etreáo Pacheco 
Vtce-PtesJdente: Manoel VIUaçe 

Trrl1I.ABEs 

Blgetredo Pacneco 
Miguel Couto 
Manoel Vlllaça 

Adalberto Sena 
Pedro Ludovlco 

ARENA 

lllDB 

Secretár1o: Alexandre Mello. 
lleuniôes: l'êrças·tetra::~, é.s 16 horas. 

SVl"l.!:N'fU 

Júlio Lell" 
Lopes da Costa 
Eugênio de Barros 

Oscar Passos 
suvestre Périclea 

COMISSÃO DE SECURANÇA NAC:IONAL: 

(1 MEMBROS> 

COM!'OSIÇAO 

Presidente: Senado.t zacartas de Assumpça.o 
Vlce~Pre.s1dente: Senador OsCar Pas:;os 

AliENA 
Tn1:rt.ABEI 

José Oulomard 
Vtctorlno Freire 
Zacarlas de Assumpçlio 
Irtneu Bornhausen 
Slge!redo Pacheoo 

OSCar Passos 
SUvestre Pér1cles 

MDB 

Sccretllrta: CarmeUta de Souza. 

1\euw.oeo: Quartaa-lell:eo aa 1M norao, 

Slll'lo&NTES 

Attlllo f'oD\ana 
D!li·Bult Rosado 
Adolpho Franco 
Eurico l~ezende 
Manoel VlllaÇa 

Josaphat MarinhO 
RUJ Ca;rnelro 

- ~·? --•' 

.· · · .·. '' ;I ::r ' 2 N'Jíi'.fuló 'tfe'~~·1433 ~~ 
COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO C!VIL: 

(~ MEMBROS). 

CUMt'OSlÇAO 

Pres!dente: Sena~or Vasconcelos TOrres 

Vice-Presidente: Senador Vtctorino Freire 
ARENA 

Vasconcelos TOrres 
Victorloo Freire 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Sigefredo Pacheco 

Adalberto · Sena 

Nelson Macuian 

:MDB 

SecretArto: J. Ney Paeos DantM. 

Reuniões: Têrçaa-!elras, as 16 noras. 

S11PLElm:l 

José Fellclano 
Flllnto Müller 
AntOnio CarlOS 
Miguel Couto 
Manoel Villaça 

Aurélio Vlanft& 

Llno de Matai 

COMISSÃO . DE TRANSPORTES, COMUNICAÇQEt 
E OBRAS POBLICAS 

<O MEMBROS). 

COMI.'OSIÇAO 

Presidente: Dl2·1iult ROsado 
V!ce·Prosident•: João AbraJbâo 

Tt'rln.Al!<ll 

José Leite 

Arnon de Melo 

Dlx·liult Rosado 

João Abrahlio 
Ruy Carneiro 

AHii:NA 

MDB 

"t" Becretárla: carmellta de Souza. 

Reuniões: Qutntas•tell'as, as 16 horas. 

svn.mrn:a 
Eugênio Barro.t 

Jetter•on de AiUlAf 
Jose Oulomard 

ArUnu Vlrgmo 
:Pedro Ludov!oo 

CO!v)ISSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAZONIA 

<O MEMBROS) 

GPMP9Sl~O 

Presidente: .Edmundo LOVI 

Vlce-Preal<lwte: Joae Ouloma.r<l 

Tm:n.AB!:II 

José Oulomard 
VIvaldo Lima 

topei da Coota 

Edmundo Levl 

Ooc~ Pa'!S'* 

A.& loNA 

)4BD 

SUPLE10711 

l'llllltoMUller 
Zacarl.. de Ammo$o' 

· LobAo da Sllvelrl! 

Adalberto !IeDa 

Artbur Vlr;!1lo 

Becretárla: Neuzs Joanna Orlaado VOlll.slmO, 

"WIIOI!tl l'~f;ÇIII·S.Il!ll. .. H D01U4 

.•.s 


